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RESUMO

O ensino de Botânica enfrenta desafios de implementação devido à abordagem tradicional e à

falta de interesse de professores e alunos, o que resulta em pouco entusiasmo por essa área da

biologia. Assim, utilizar estratégias de ensino que conectem os conceitos teóricos com o

cotidiano dos alunos são essenciais para tornar o aprendizado mais significativo e estimular o

engajamento dos estudantes. Neste sentido, este estudo, teve como objetivo geral investigar

estratégias pedagógicas que contribuam para a assimilação de conceitos relacionados a

morfologia das angiospermas entre estudantes da 2ª série do Ensino Médio. Como método, o

estudo utilizou a pesquisa-ação, com abordagem quali-quantitativa. A pesquisa foi realizada

com 56 alunos da 2ª série do Ensino Médio da E.E.E.F.M. Professora Antonia Rangel de

Farias, situada em João Pessoa-PB. A metodologia foi organizada em seis etapas: aprovação

ética, aplicação de um questionário de sondagem para verificar os conhecimentos dos alunos,

realização de aulas expositivas-dialogadas e atividades práticas, uso de metodologias ativas,

como o "Bingo Botânico", criação de um mural fotográfico virtual, e aplicação de um

questionário avaliativo. A análise de dados foi realizada por meio da análise de conteúdo

conforme Bardin (2011), na qual os resultados mostraram que mais de 70% dos alunos

consideram aulas práticas e de campo, jogos e oficinas como muito interessantes, assim, os

alunos possuem uma clara preferência por atividades que envolvam interação direta com o

conteúdo. A análise dos questionários aplicados, juntamente com as atividades desenvolvidas

e dos questionários aplicados demonstrou que os alunos desenvolveram um bom nível de

conhecimento sobre a morfologia das angiospermas, além disso após a participação nas

atividades, os estudantes demonstraram familiaridade com diversas espécies de flores e frutos,

refletindo uma compreensão mais aprofundada das características botânicas. Em suma, este

estudo destaca a importância da integração entre as aulas teóricas e estratégias de ensino

como aulas práticas, jogos e o uso de tecnologia para tornar o processo de

ensino-aprendizagem mais dinâmico e relevante.

Palavras-chave: Ensino de Botânica, Aulas Práticas, Recurso Didático.



ABSTRACT

The teaching of Botany faces implementation challenges due to traditional approaches and a

lack of interest from both teachers and students, which results in minimal enthusiasm for this

area of biology. Thus, employing teaching strategies that connect theoretical concepts with

students' everyday lives is essential to make learning more meaningful and to stimulate

student engagement. In this context, the general objective of this study was to investigate

pedagogical strategies that contribute to the assimilation of concepts related to angiosperm

morphology among second-year high school students. As a method, the study used action

research with a qualitative-quantitative approach. The research was conducted with 56

second-year high school students at E.E.E.F.M. Professora Antonia Rangel de Farias, located

in João Pessoa, PB. The methodology was organized into six stages: ethical approval,

application of a diagnostic questionnaire to assess students' knowledge, implementation of

dialogued-expository classes and practical activities, use of active methodologies such as the

"Botanical Bingo," creation of a virtual photographic mural, and administration of an

evaluative questionnaire. Data analysis was conducted using content analysis as per Bardin

(2011), in which results showed that more than 70% of students consider practical and field

classes, games, and workshops as highly interesting; thus, students have a clear preference for

activities involving direct interaction with the content. The analysis of the questionnaires,

along with the developed activities and applied questionnaires, demonstrated that the students

developed a good level of knowledge about angiosperm morphology. Furthermore, after

participating in the activities, students showed familiarity with various species of flowers and

fruits, reflecting a deeper understanding of botanical characteristics. In summary, this study

highlights the importance of integrating theoretical lessons with teaching strategies such as

practical classes, games, and technology use to make the teaching-learning process more

dynamic and relevant.

Keywords: Botany Teaching, Practical Classes, Teaching Resource.
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1 INTRODUÇÃO

A educação é um direito universal de todos os cidadãos (Brasil, 1988), é dever do

Estado de atender esse direito mediante oferta qualificada, com isso, a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) é um documento que integra a política nacional da Educação Básica que

irá regulamentar quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas nas escolas

públicas e particulares de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio para

garantir o direito à aprendizagem e o desenvolvimento pleno de todos os estudantes. Assim

sendo, a BNCC busca garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento em

conformidade com o que estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE), (Brasil, 2018).

Assim, o ensino básico deve se constituir em um processo orgânico, sequencial e

planejado, que assegure à criança, ao adolescente, ao jovem e ao adulto de qualquer condição

e região do país a formação comum para o pleno exercício da cidadania, oferecendo as

condições necessárias para o seu desenvolvimento integral (Brasil, 2013).

Nesse contexto, o conhecimento escolar tem um papel central, funcionando como

mediação entre o conhecimento científico e a realidade dos estudantes. Ele não se restringe à

transmissão de informações, mas visa o desenvolvimento de habilidades críticas, cognitivas e

sociais que capacitam o aluno a compreender o mundo de forma significativa. A organização

sequencial e sistemática dos saberes na escola busca contextualizar o conteúdo de forma que

se torne aplicável e relevante para a vida cotidiana, promovendo a construção de uma

cidadania ativa e consciente.

O conhecimento botânico abrange não apenas aspectos científicos e tecnológicos, mas

também está profundamente ligado com questões políticas, sociais, ambientais e educacionais

(Gomes et al., 2021). É amplamente reconhecido que as plantas desempenham um papel vital

na existência da vida como a conhecemos no planeta, pois são responsáveis pela produção da

maior parte da biomassa terrestre (Nabors, 2012). No entanto, conforme apontado por Piassa,

Neto e Simões (2022), é comum que muitos educadores optem por uma abordagem

superficial e centrada na memorização dos conceitos em suas aulas de Biologia, essa prática

tende a diminuir o interesse dos alunos pela disciplina, especialmente quando comparada a

outras áreas como zoologia e fisiologia humana. Além disso, conforme apontado por

Krasilchik (2004), o ensino de Biologia pode variar significativamente dependendo da

metodologia e do conteúdo apresentado. Se não for abordado de forma envolvente e relevante

para os estudantes, essa disciplina pode ser percebida como desinteressante e até mesmo

insignificante.
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O ensino de Botânica e de outras áreas das Ciências desempenha um papel

fundamental na formação dos alunos, fornecendo-lhes conhecimentos essenciais sobre

questões ambientais e promovendo atitudes conscientes em relação à sustentabilidade (Silva e

Moraes, 2011). Portanto, é crucial que o ensino de Botânica seja realizado de maneira que os

estudantes possam estabelecer conexões entre os conceitos teóricos abordados em sala de aula

e suas experiências diárias, percebendo que o conteúdo aprendido nos livros está diretamente

relacionado ao seu cotidiano.

As estratégias de ensino desempenham um papel fundamental no processo de

aprendizagem, pois permitem que os professores adaptem o conteúdo às necessidades e

características dos alunos. De acordo com Guerin, Coutinho e Sganzerla (2023), diversas

abordagens pedagógicas, como a aprendizagem ativa e o uso de recursos multimídia, têm sido

amplamente utilizadas para promover o engajamento e facilitar a compreensão dos conteúdos.

Ainda segundo os autores, essas estratégias incentivam a participação ativa dos alunos,

criando um ambiente de aprendizagem mais interativo. Nesse contexto, o uso de jogos

educacionais surge como uma ferramenta para estimular o aprendizado, unindo diversão e

conhecimento.

Os jogos didáticos são estratégias que podem ser utilizadas no ensino de Botânica,

pois de acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006, p. 28)

O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor
ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver
capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a capacidade
de comunicação e expressão [...].

Assim, os jogos didáticos não apenas tornam o aprendizado mais atraente e

envolvente, mas também contribuem para o desenvolvimento integral dos estudantes,

promovendo habilidades e competências essenciais para sua formação escolar e pessoal.

Diante dessa perspectiva, torna-se imprescindível explorar abordagens que tornem o

ensino de Botânica mais atrativo, pertinente e significativo para os estudantes. Este trabalho

propõe-se explorar o ensino da morfologia das angiospermas através de uma abordagem

prática e interativa, visando promover o entendimento e apreciação da diversidade botânica,

bem como incentivar o interesse dos alunos pelo ensino de Botânica, contribuindo para

aprendizagem significativa e uma educação de qualidade.

Com base no exposto, defende-se a seguinte hipótese: o uso de recursos visuais e

atividades práticas no ensino da morfologia das angiospermas aumentará a motivação dos
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estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem mais estimulante e propício ao

desenvolvimento de habilidades cognitivas e científicas relacionadas à botânica. A

combinação de atividades teóricas e práticas, como os jogos didáticos e a produção de um

mural fotográfico, promoverá uma aprendizagem mais integrada, possibilitando uma

compreensão mais abrangente e profunda da morfologia das angiospermas. Portanto, o

principal objetivo desse trabalho foi desenvolver estratégias para contribuir com melhorias

para o ensino de Botânica em turmas da 2ª série do ensino médio de uma escola pública, por

meio do estudo da morfologia das angiospermas.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA

A Biologia, juntamente com a Física e a Química, forma o núcleo do que conhecemos

como Ciências da Natureza. Ao longo da história, essas disciplinas foram profundamente

moldadas e influenciadas pelas transformações políticas, sociais e econômicas que ocorreram

em diferentes épocas e lugares. No contexto do Novo Ensino Médio, essa integração das

Ciências Naturais se torna ainda mais relevante. O Novo Ensino Médio (NEM), é uma

reforma educacional implantada no Brasil aprovada pela Lei nº 13.415/2017, a reforma trouxe

várias mudanças significativas na estrutura e no currículo do ensino médio. O currículo foi

dividido em duas partes: uma formação geral básica, comum a todos os estudantes, e os

itinerários formativos, que oferecem percursos específicos nas áreas de Linguagens e suas

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias,

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, e Formação Técnica e Profissional (Brasil, 2017). No

entanto, essa estrutura foi parcialmente revisada pela Lei nº 14.945/2024, que reestrutura a

política do ensino médio e altera a Lei nº 9.394/1996 (LDB). Essa nova legislação redefine as

diretrizes curriculares e propõe uma revisão dos itinerários formativos, a ser realizada de

forma colaborativa com o Conselho Nacional de Educação (CNE), redes estaduais e

especialistas (Brasil, 2024).

O NEM, com sua proposta de flexibilizar o currículo, pode representar um desafio

para o ensino de Biologia, especialmente se o tempo destinado à disciplina não for utilizado

de maneira estratégica. Uma redução excessiva pode limitar a capacidade dos estudantes de

compreender e se engajar com questões científicas e ambientais. De acordo com Melo (2023,

p. 19),

Essa mudança no tempo direcionado para as Ciências Biológicas afeta
o ensino em todos os seus níveis e conteúdos, uma vez que, o ensino
de ciências já apresenta inúmeras dificuldades e esse novo modelo
acaba facilitando ainda mais a exploração de conteúdos de forma
superficial.

A Biologia é uma das áreas centrais das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, que

dedica-se ao estudo de todos os organismos vivos, explorando sua diversidade, interações e

adaptações, esse vasto campo de conhecimento cresce constantemente, impulsionado pelo

avanço tecnológico e pela rápida disseminação de novas descobertas e informações (Silva et

al., 2016).
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Nesse cenário de contínua evolução, o papel do professor torna-se ainda mais

fundamental. De acordo com Moran (2009), o professor deve desempenhar o papel de guia e

incentivador da curiosidade dos estudantes, motivando-os a pesquisar, explorar e buscar

informações relevantes. No entanto, apesar da riqueza de conteúdo, muitas vezes o ensino da

biologia acaba gerando desinteresse entre os alunos, pois o aprendizado é focado em

memorização de definições e informações prontas, sem que sejam incentivados a pensar

criticamente ou questionar o que aprendem (Sobrinho, 2009).

Segundo Krasilchik (2004), o ensino de biologia deve preparar o estudante para

elaborar conceitos, eliminar conclusões erradas e construir seu próprio conhecimento, mas em

diversos casos, essa disciplina é vista como “chata” devido ao grande número de novos

conceitos a serem compreendidos e a forma como ela é abordada no ambiente escolar. De

acordo com Bopp (2013), as aulas expositivas é a metodologia didática mais utilizada nas

escolas de Educação Básica, inclusive no ensino da disciplina de Biologia, essa abordagem

mantém um padrão educacional no qual os professores, muitas vezes desmotivados, apenas

parecem estar ensinando, enquanto os alunos, desinteressados, apenas fingem estar

aprendendo.

Para além de conceitos e teorias, o ensino biológico deve capacitar os estudantes a

aplicarem seus conhecimentos de forma prática e responsável, tanto na esfera pessoal quanto

no contexto coletivo. É por meio dessa compreensão, mais ampla, que os cidadãos podem

tomar decisões que impactam tanto suas próprias vidas quanto o ambiente em que vivem.

Segundo Krasilchik (2004, p. 11),

Admite-se que a formação biológica contribua para que cada indivíduo seja
capaz de compreender e aprofundar as explicações atualizadas de processos e
de conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida
moderna [...] Esses conhecimentos devem contribuir, também, para que o
cidadão seja capaz de usar o que aprendeu ao tomar decisões de interesse
individual e coletivo, no contexto de um quadro ético de responsabilidade e
respeito que leve em conta o papel do homem na biosfera.

Assim, de acordo com Silva (2021), “o ensino da Biologia deve ser direcionado para a

formação de um cidadão inserido na sociedade, que tenha um conhecimento consistente de

Biologia e, também, desenvolva o pensamento crítico”. Esse tipo de abordagem é

fundamental para que os alunos não apenas compreendam os conceitos biológicos, mas

também saibam aplicá-los em situações cotidianas e na resolução de problemas complexos.
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2.2 ENSINO DE BOTÂNICA

No contexto do ensino médio, o ensino de biologia desempenha um papel fundamental

na formação dos alunos, fornecendo-lhes conhecimentos essenciais sobre os sistemas vivos

que os rodeiam. Dentro desse cenário, a Botânica emerge como uma grande relevância,

proporcionando uma compreensão abrangente das plantas, sua diversidade, estrutura e função.

Contudo, o ensino de Botânica enfrenta desafios na sua efetiva implementação, pois, muitas

vezes é encarado com pouco entusiasmo pelos estudantes, em parte devido à abstração de

alguns conteúdos, à utilização de uma metodologia tradicionalista e à falta de interesse tanto

por parte dos educadores quanto dos alunos (Freitas et al., 2012; Vilar; Alves, 2016).

Assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surgiu a partir da necessidade de

criar um documento que orientasse de forma padronizada a educação básica no Brasil,

garantindo que todos os estudantes do país tenham acesso a um conjunto mínimo de

conhecimentos e habilidades essenciais para o seu desenvolvimento. Sua criação está prevista

na Constituição Federal de 1988, que estabelece, “fixados conteúdos mínimos para o ensino

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais

e artísticos, nacionais e regionais” (Brasil, 1988). Além disso, a BNCC é respaldada pelo Art.

9º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, cujo inciso IV

determina:

“Estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios, competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino
fundamental e o ensino médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos
mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (Brasil, 1996).”

A BNCC é dividida em áreas de conhecimento, cada uma das quais têm competências

específicas para a formação dos estudantes. No que diz respeito ao ensino médio é dividida

em Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e

suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (Brasil, 2018).

No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias não faz menção

ao ensino de Botânica de forma explícita. Na competência específica 2, que aborda a

diversidade dos seres vivos e suas interações com o ambiente, sugere que os estudantes devem

“analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para

elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e

do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis" (Brasil, 2018). Embora

esta seja uma possibilidade para o ensino de Botânica, a ênfase apresentada na competência
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está mais voltada para a origem da vida e a evolução dos seres humanos, planetas, estrelas e

cosmos, nessa perspectiva não possui foco específico no estudo detalhado dos vegetais.

Muitos professores enfrentam desafios no ensino de Botânica devido a uma formação

acadêmica insuficiente na área, com isso, eles frequentemente têm dificuldade em transmitir

entusiasmo pela Botânica, o que afeta diretamente a motivação dos alunos (Salatino e

Buckeridge, 2016). Embora o ensino de Botânica seja bastante interessante, a abordagem

frequentemente utilizada por muitos professores é a descritiva, cujo a qual pode desmotivar os

estudantes e resultar na perda de interesse pelo conteúdo (Melo, 2012). Portanto, “garantir um

ensino de Botânica de qualidade depende de uma mudança metodológica e didática profunda

em todos os níveis da educação” (Monteiro, 2019).

Segundo Macedo e Ursi (2016), as estratégias e abordagens didáticas adotadas

frequentemente promovem o ensino de Botânica de forma descontextualizada, o que

possivelmente contribui para o desinteresse e as dificuldades de aprendizado por parte dos

estudantes. Essa abordagem descontextualizada pode reforçar a percepção de que a Botânica é

uma disciplina teórica e desconexa das demais áreas do conhecimento, prejudicando o

desenvolvimento de uma visão integrada da ciência e sua aplicação no dia a dia.

Assim a visualização e interação com exemplares pode proporcionar aos alunos uma

contextualização do conteúdo teórico apresentado em sala de aula, aprimorando seu

entendimento e sua percepção da vasta diversidade botânica (Silva; Ghilardi-Lopes, 2014).

Essa abordagem contribui para tornar a matéria mais relevante e significativa para os alunos,

incentivando-os a se engajarem ativamente no aprendizado e a desenvolverem uma

compreensão mais profunda dos princípios botânicos. Conforme destacado por Libâneo

(2004), para um bom aproveitamento do ensino, é preciso utilizar recursos didáticos que

despertem o interesse do aluno pelo cotidiano.

2.3 PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA SOBRE BOTÂNICA

O ensino de Botânica, no ensino fundamental e médio, costuma ser percebido pelos

alunos como um tema de difícil assimilação, muitas vezes desinteressante e pouco relacionado

ao mundo contemporâneo. Para muitos estudantes, essa disciplina parece distante das

questões práticas do dia a dia, o que contribui para visão de que ela não tem grande relevância

em suas vidas (Avelino et al., 2019). Como consequência, a Botânica acaba sendo encarada

de forma secundária, quase como um conteúdo dispensável no currículo escolar, refletindo a

falta de conexão entre o conteúdo abordado e o cotidiano dos alunos.
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De acordo com a pesquisa realizada por Faustino (2013), os alunos veem a Botânica

como um dos conteúdos mais complexos do currículo da 2ª série do ensino médio, sendo uma

abordagem tradicional de aula expositiva insuficiente para promover uma aprendizagem de

forma efetiva. Esse formato de ensino não atende plenamente às necessidades de compreensão

dos alunos, que frequentemente encontram dificuldades em assimilar os conceitos de forma

significativa e aplicá-los no contexto cotidiano, os participantes da pesquisa sugeriram a

inclusão de aulas práticas e o uso de laboratórios como estratégias alternativas para melhorar

o entendimento do conteúdo (Faustino, 2013).

Essa falta de interesse pela Botânica resulta em um termo criado por Wandersee e

Schussler (2001) conhecido como "cegueira Botânica". De acordo com os autores, a Cegueira

Botânica é caracterizada pela incapacidade de perceber ou reconhecer as plantas em seu

ambiente, o que leva à falta de compreensão sobre a importância das plantas para a biosfera e

para os seres vivos, além disso, os indivíduos afetados pela cegueira botânica tendem a não

apreciar as características morfológicas únicas das plantas e a subestimar sua relevância em

relação aos animais, chegando à conclusão equivocada de que as plantas são seres inferiores

(Wandersee; Schussler, 2001).

Recentemente, o termo "cegueira botânica" começou a ser questionado na literatura

por seu potencial de reforçar preconceitos relacionados a deficiências visuais. Por ser

considerado um termo capacitista, Ursi e Salatino (2022) propõem a substituição da expressão

por "impercepção botânica". Segundo os autores, ao afirmarem que os seres humanos sofrem

de "impercepção das plantas", busca-se enfatizar que as plantas ao redor não são percebidas

com a mesma atenção e clareza que os animais. Para eles, o significado é similar ao de

"cegueira botânica", que sempre foi entendido como a dificuldade de reconhecer a diversidade

das plantas, sem indicar uma incapacidade total de visualizá-las. Os autores defendem que o

termo "impercepção botânica" evita o caráter capacitista do termo original, preservando seu

impacto e mantendo a clareza para a fácil compreensão por lusófonos (Ursi; Salatino, 2022, p.

2).

2.4 RECURSOS DIDÁTICOS

A educação passa por transformações contínuas, impulsionadas, em grande parte,

pelas reflexões acerca da forma como os conteúdos são abordados em sala de aula. Essas

mudanças, associadas a uma nova perspectiva sobre o ensino, surgem por diversas razões e

têm como principal efeito a otimização do processo de aprendizagem.
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De acordo com Pinto et al. (2009), o Ensino de Ciências possui um valor incalculável

na formação educacional, sendo essencial que ele não seja tratado como um conteúdo de

menor importância em relação às outras áreas do currículo escolar. Porém, vários professores

de Ciências e Biologia enfrentam desafios ao ensinar sobre as plantas, devido à vasta

quantidade de informações e à complexidade dos termos específicos da Botânica, que muitas

vezes não estão presentes no cotidiano dos estudantes (Figueiredo 2012). Isso acaba

dificultando a compreensão dos conceitos, tornando o ensino dessa área ainda mais

desafiador. Nessa perspectiva, espera-se que o professor recorra a uma variedade de recursos

didáticos, com o objetivo de criar situações diversificadas que favoreçam o processo de

ensino-aprendizagem.

Segundo Souza (2007, p. 111), “recurso didático é todo material utilizado como

auxílio no ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a seus

alunos”. A diversidade de metodologias e estratégias de ensino é essencial no planejamento

das aulas, além de promover a reflexão, essa abordagem pode estimular o envolvimento dos

alunos com a proposta pedagógica (Bacich e Moran, 2018). Nesse sentido, a exposição com o

conteúdo e a prática pedagógica desempenham um papel fundamental no despertar do

interesse dos estudantes. A aprendizagem de Botânica, em particular, exige atividades que

fomentem essa conexão, como afirmam Melo et al. (2012, p. 3),

A aprendizagem de Botânica exige para isso alguns requisitos, a exemplo de
atividades pedagógicas capazes de estimular a interação dos homens com as
plantas, bem como presença de equipamentos, métodos, aulas vivenciadas,
dentre outros que possam facilitar o aprendizado do aluno tornando-o
significativo para o mesmo.

Ademais, é fundamental que essas atividades pedagógicas sejam contextualizadas e

conectadas com a realidade dos estudantes, para que eles compreendam a importância das

plantas em seu cotidiano. Segundo Freire (2001), ensinar não é transferir conhecimentos, mas

criar possibilidades para sua produção ou sua construção. O desenvolvimento de estratégias

modernas e simples, utilizando experimentos, jogos e outros recursos didáticos, é

recomendado para dinamizar o processo de aprendizagem em Botânica (Soares et al., 2003).

Diversos recursos pedagógicos podem ser utilizados nos ambientes de aprendizagem para

atingir esses objetivos. No presente trabalho optou-se pelo uso de aulas práticas e jogo

didático.

A BNCC valoriza a aprendizagem por meio de práticas e experiências concretas,

enfatizando a importância de aulas práticas para o desenvolvimento de competências. Ela
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incentiva atividades que conectem teoria e prática, promovendo o pensamento crítico, a

criatividade e a resolução de problemas. Nessa perspectiva, o Art. 35 da LDB destaca que

uma das finalidades do ensino médio é “a compreensão dos fundamentos

científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no

ensino de cada disciplina” (Brasil, 1996).

As atividades práticas envolvem a interação entre o aluno e materiais concretos, como

objetos, instrumentos, livros e microscópios. Esse envolvimento, que se torna natural e social,

estabelece relações que abrem possibilidades para a aquisição de novos conhecimentos

(Bartzik; Zander, 2016 apud Vasconcellos, 1995). Dessa forma, a prática não apenas

enriquece o processo de aprendizagem, mas também permite que os alunos contextualizem a

teoria, promovendo um aprendizado mais significativo e integrador.

Conforme Krasilchik (2004), entre as diversas modalidades didáticas, como aulas

expositivas, demonstrações, excursões, discussões, aulas práticas e projetos, as aulas práticas

e projetos se destacam como as mais adequadas para vivenciar o método científico. Ainda

segundo a autora, as principais funções das aulas práticas incluem despertar e manter o

interesse dos alunos, compreender conceitos básicos, desenvolver a capacidade de resolver

problemas, envolver os estudantes em investigações científicas e aprimorar habilidades.

Assim, tanto a LDB quanto às contribuições de Krasilchik reforçam a importância das

práticas educativas para a formação integral dos estudantes no Ensino Médio.

O uso de jogos didáticos como ferramentas de aprendizagem permite aos estudantes

revisar e consolidar conteúdos já estudados, enquanto exercitam diversas habilidades

linguísticas, esse tipo de atividade integra a comunicação e a interação de maneira dinâmica,

engajando os alunos e promovendo uma participação mais ativa no processo de aprendizagem

(Wartha, Kiouranis e Vieira, 2018, p. 66).

Ainda para os autores:

O jogo, além de poder proporcionar ao estudante capacidades de interação
com o conteúdo, possibilita, também, o desenvolvimento de habilidades
relacionadas à cognição (desenvolvimento da inteligência e da personalidade),
à afeição (desenvolvimento da sensibilidade e da estima), à socialização
(simulação de vida em grupo), à motivação (envolvimento da ação, e
mobilização da curiosidade) e à criatividade (Wartha, Kiouranis e Vieira,
2018, p. 67).

Conforme Cunha (2000), o jogo didático é desenvolvido com a finalidade específica

de promover certos tipos de aprendizagem, diferindo do material pedagógico comum por
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incorporar o elemento lúdico. Esse diferencial torna o jogo uma ferramenta mais dinâmica e

atrativa para o processo de ensino, ao combinar a ludicidade e a educação.

Kishimoto (2011, p. 36) declara que:

Quando as situações lúdicas são intencionalmente criadas pelo adulto com
vistas a estimular certos tipos de aprendizagem, surge a dimensão educativa.
Desde que mantidas as condições para a expressão do jogo, ou seja, a ação
intencional da criança para o brincar, o educador está potencializando as
situações de aprendizagem.

Os recursos didáticos, de modo geral, desempenham grande relevância no ensino,

atuando como uma ponte que facilita a compreensão de determinados conteúdos (Souza;

Paiva, 2019). No ensino de Botânica, em particular, esses recursos são essenciais para tornar

conceitos abstratos mais concretos. Assim, aulas práticas e jogos didáticos desempenham um

papel fundamental nesse processo, permitindo que os alunos interajam diretamente com

plantas, experimentem suas características e aprofundem seu conhecimento por meio de

atividades lúdicas e interativas.
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3 OBJETIVOS

3.1 Geral

Investigar estratégias pedagógicas que contribuam para a assimilação de conceitos

relacionados a morfologia das angiospermas entre estudantes da 2ª série do Ensino Médio.

3.2 Específicos

● Aplicar um questionário de sondagem como forma de conhecer a percepção dos

alunos acerca do ensino e dos conteúdos de Botânica;

● Elaborar e implementar aulas dinâmicas sobre a morfologia das angiospermas,

abrangendo os aspectos estruturais da folha, flor, fruto e semente;

● Elaborar e aplicar um jogo didático para proporcionar aos estudantes uma experiência

de aprendizagem lúdica e interativa dos conceitos botânicos;

● Criar um mural fotográfico contendo imagens detalhadas e atrativas de diversas

angiospermas;

● Avaliar o impacto das atividades propostas no interesse e compreensão dos estudantes

sobre a morfologia das angiospermas.
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4 MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 Caracterização da Pesquisa

Quanto à abordagem e fundamentos teórico-metodológicos adotados, a pesquisa é

classificada como quali-quantitativa. Essa abordagem metodológica busca integrar tanto

elementos qualitativos quanto quantitativos em um único estudo. Essa abordagem reconhece a

complementaridade desses dois tipos de dados na compreensão abrangente de fenômenos

complexos. Segundo Minayo (2010) a integração entre essas duas abordagens permite uma

análise mais profunda e holística dos fenômenos investigados, enriquecendo a compreensão

dos resultados obtidos.

A metodologia qualitativa representa uma abordagem de pesquisa que se destaca pela

profundidade, subjetividade e contextualização dos dados. Esta abordagem valoriza a

compreensão dos significados, perspectivas e experiências dos participantes, buscando

capturar a complexidade dos fenômenos sociais em seu contexto natural (Denzin; Lincoln,

2018). Já a metodologia quantitativa “se concentra na medição cuidadosa (ou manipulação

experimental) de um conjunto parcimonioso de variáveis para responder às perguntas e

hipóteses da pesquisa orientadas pela teoria” (Creswell; Creswell, 2020).

Quanto ao procedimento, utilizado neste estudo, a pesquisa é do tipo pesquisa-ação,

por ser: “uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para

informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática” (Tripp, 2005 p. 447).

4.2 Caracterização da área de estudo e público-alvo.

O estudo foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Profª

Antonia Rangel de Farias (Figura 1), localizada no município de João Pessoa-PB e situada na

Avenida Júlia Freire, S/N - bairro da Torre, CEP: 58040-040. A instituição oferece, no âmbito

da Educação Básica, exclusivamente o Ensino Médio, além de modalidades da Educação de

Jovens e Adultos (EJA). A EJA é disponibilizada na modalidade presencial durante o turno

noturno e na modalidade semipresencial nos turnos da manhã, tarde e noite, proporcionando

flexibilidade para os alunos. A escola também possui turmas de Atendimento Educacional

Especializado (AEE) nos períodos matutino e vespertino, com o objetivo de promover uma

educação inclusiva e adaptada às necessidades específicas dos estudantes.

Para a realização da pesquisa, foram escolhidas três turmas da 2ª série do Ensino

Médio, totalizando 56 alunos com idades entre 16 e 18 anos. A escolha dessas turmas contou
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com a aprovação da gestão escolar, formalizada pela emissão de uma declaração de anuência

(ANEXO A).
Figura 1- Escola Estadual de Ensino Fundamental Prof.ª Antônia Rangel de Farias.

Fonte: Ribeiro, 2024

4.3 Procedimentos Éticos

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), processo número 7.066.244 (ANEXO B) foi dado

início a pesquisa. Para os participantes, foram disponibilizados diferentes documentos

conforme a idade e situação legal dos envolvidos: o Termo de Assentimento Livre e

Esclarecido (TALE) para os menores de idade, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE) para os responsáveis ou representantes legais dos estudantes menores de idade,

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os alunos maiores de idade, e

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para professora participante

(APÊNDICES A, B, C e D). Os critérios de inclusão na pesquisa, foi estabelecido na

assinatura dos respectivos termos, entre eles, estar matriculado na 2ª série do Ensino Médio.

Os critérios de exclusão adotados foram: desinteresse ou resistência em participar das

atividades propostas, não assinar os TCLE e/ou TALE e/ou não estar matriculado na 2ª série

do Ensino Médio.
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4.4 Percurso Metodológico

A pesquisa foi estruturada em 6 etapas. A primeira etapa envolveu a aplicação e

assinatura do TALE e TCLE. Durante a aplicação desses termos, foi realizada a leitura

detalhada e uma explicação clara sobre o desenvolvimento do projeto, garantindo que todos

os participantes compreendessem os objetivos, procedimentos e implicações da pesquisa.

Após a obtenção das assinaturas necessárias, a segunda etapa consistiu na aplicação de um

questionário de sondagem (Apêndice E). Este questionário teve como objetivo diagnosticar o

nível de conhecimento prévio dos estudantes sobre os conteúdos de Botânica, permitindo uma

avaliação inicial das suas compreensões e lacunas em relação ao tema. Com base nos

resultados obtidos, foi possível ajustar e direcionar os conteúdos e métodos de ensino para

atender melhor às necessidades dos alunos.

A terceira etapa da pesquisa envolveu a realização de aulas expositivas dialogadas e

práticas. Foram realizadas 12, com a primeira dedicada à introdução geral das angiospermas,

abordando suas principais características, importância ecológica e econômica, e destacando a

diversidade morfológica das plantas desse grupo. Após essa introdução foi dado início ao

estudo das folhas. Para tornar o aprendizado mais envolvente e prático, a aula deu-se início

com uma apresentação em slides e explicação das diferentes estruturas e funções das folhas

(Figura 2). Em seguida, foi realizada uma aula prática de folhas, onde foram analisadas a

diversidade de folhas e suas estruturas. Para tal, foram usadas folhas cajueiro (Anacardium

occidentale L.), mangueira (Mangifera indica L.), ipê amarelo (Handroanthus albus) e

brácteas (Bougainvillea sp.).

Na etapa seguinte foi realizada uma aula expositiva dialogada sobre as flores. A aula

foi iniciada com uma imagem (Figura 3), mostrada para verificar as percepções dos alunos

sobre as angiospermas. A partir das observações, a aula seguiu explorando as características

das flores, suas estruturas e funções, conectando-as à importância ecológica que

desempenham nos ecossistemas. Em seguida foi realizada uma atividade prática em que os

estudantes tiveram a oportunidade de dissecar flores e folhas. Foram distribuídos os materiais

necessários, que incluíam flores e folhas de diferentes espécies, papel ofício, fita adesiva,

canetas e tesouras sem ponta. Durante a atividade prática, os alunos cuidadosamente

dissecaram as flores e folhas, identificando e nomeando as diferentes estruturas de cada órgão

vegetal. Em seguida, eles colaram as partes das plantas em um papel ofício, identificando

cada componente com o nome correspondente (Figura 4).
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Foi realizada uma aula expositiva dialogada sobre frutos e sementes, com o intuito de

estimular a participação dos alunos. A aula começou com a seguinte pergunta norteadora:

"Por que as plantas produzem frutos e sementes, e como isso contribui para sua dispersão e

crescimento em diferentes locais?". A partir das respostas dos estudantes, foram abordadas as

diversas estratégias e mecanismos de dispersão de sementes.

Na aula subsequente, os alunos foram encaminhados ao Laboratório de Ciências da

Natureza para uma atividade prática. Foram disponibilizados 20 amostras de frutos e sementes

na bancada, incluindo frutos verdadeiros, pseudofrutos e outros tipos de frutos. A seleção

incluiu frutos que os alunos tinham familiaridade, e alguns frutos que eles ainda não

conheciam. Cada aluno recebeu uma tabela (Apêndice F), sendo solicitada que indicassem,

por meio de marcações, quais exemplares consideravam frutos ou não. Após a realização da

atividade, houve uma discussão coletiva para revisar as respostas, permitindo que os alunos

refletissem sobre suas observações e consolidassem o aprendizado.

Na quarta etapa, foi realizada a aplicação de um jogo didático intitulado “Bingo

Botânico”. O jogo consiste em 45 cartas, cada uma contendo uma pergunta específica sobre

Botânica, divididas em categorias: nove questões sobre raiz e caule, nove sobre folhas, nove

sobre flores, nove sobre frutos e nove sobre sementes. Cada categoria de questões tinha uma

cor específica: amarela para raízes e caules, verde para folhas, laranja para flores, lilás para

frutos e vermelha para sementes (Apêndice G). Para participar do jogo, cada estudante

recebeu uma cartela personalizada de bingo, que apresentava nomes das diferentes estruturas

e funções das angiospermas (Apêndice H). Durante a atividade, o aplicador do jogo sorteava

uma carta e fazia a pergunta correspondente aos alunos que respondiam, marcando a resposta

na sua cartela, caso a resposta correspondesse aos nomes.
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Figura 2 - Figura A: Aula expositiva dialogada sobre folhas. Figura B: alunos analisando exemplares de folhas.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Figura 3 - Imagens de flores e polinizadores.

Fonte: Compilado do Google, 2024.
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Figura 4 - A, B e C: Realização da prática de flores pelos alunos.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Na quinta etapa, foi desenvolvido um mural fotográfico virtual utilizando a plataforma

Padlet. Os alunos receberam o link de acesso à plataforma e foram orientados a compartilhar

uma foto de angiosperma. Eles foram incentivados a escolher uma planta de seu cotidiano ou

explorar novos ambientes, como jardins e parques, para realizar o registro. Essa atividade teve

como objetivo estimular a observação direta das plantas, aplicando os conhecimentos

adquiridos sobre a morfologia das angiospermas e integrar o uso de ferramentas tecnológicas

no processo de aprendizagem.

Por fim, na sexta etapa, foi aplicado um questionário avaliativo (Apêndice I). Este

questionário foi elaborado com o intuito de compreender como as atividades desenvolvidas ao

longo da pesquisa impactaram as percepções dos estudantes sobre o ensino de botânica.
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Através do questionário, buscou-se captar as impressões dos alunos quanto à eficácia das

aulas e atividades práticas realizadas, bem como seu interesse no tema após a participação nas

diversas etapas do projeto.

4.5 Análise e interpretação dos dados

A análise dos dados desta pesquisa foi realizada por meio da análise de conteúdo, uma

metodologia que possibilita a interpretação sistemática e categorizada das respostas dos

alunos e das observações feitas ao longo das atividades. Conforme Bardin (1977), a análise de

conteúdo é uma técnica qualitativa que explora temas, padrões e significados nos dados,

organizando-os em categorias que representam as percepções e compreensões dos

participantes.

Nesta pesquisa, a análise foi realizada em etapas: após a aplicação do questionários de

sondagem os dados foram agrupados e categorizados para identificar os conhecimentos

prévios dos alunos sobre a morfologia das angiospermas, os seus principais interesses e a

melhor metodologia a ser utilizada. Após as atividades os dados foram agrupados em

categorias, buscando-se evidenciar as concepções dos alunos sobre o conteúdo abordado e o

impacto das metodologias ativas, como as aulas práticas, o “ Bingo Botânico” e o mural

fotográfico virtual. Assim, os dados coletados foram submetidos a um processo de

caracterização que envolveu uma pré-análise, etapa em que foram organizados os dados

obtidos ao longo da pesquisa. Em seguida, foi realizada a exploração do material, concluindo

com o tratamento dos resultados encontrados, seguidos por inferência e interpretação (Bardin,

2011). Além da análise qualitativa dos questionários, aplicou-se uma análise quantitativa

descritiva nas respostas objetivas, com o objetivo de identificar o nível de acerto e as

principais dificuldades dos alunos (Creswell; Creswell, 2020).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1 Questionário de sondagem

O questionário de sondagem aplicado a 56 alunos, constituído por 13 questões, foi

elaborado para identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre a morfologia das

angiospermas. Essa etapa foi essencial para ajustar o planejamento das atividades, permitindo

uma abordagem que correspondesse ao nível de entendimento dos alunos, além de fornecer

subsídios para o desenvolvimento de estratégias que facilitassem a aprendizagem.

A análise das respostas forneceu dados importantes sobre o perfil dos participantes,

suas experiências prévias e suas percepções iniciais em relação ao conteúdo. Em relação ao

gênero, 53,6% dos alunos se identificaram como do sexo masculino, enquanto 44,6% como

do sexo feminino, e 1,8% optaram por não se identificar, esses resultados são consistentes

com os dados de Alves (2023), que encontrou 52,6% de participantes do sexo masculino,

39,5% do sexo feminino e 7,9% que preferiram não se identificar, mostrando uma tendência

similar nas amostras em ambos os estudos. Esse equilíbrio entre os gêneros, com um nível de

predominância masculina, fornece uma amostra relativamente diversa para a análise das

percepções e conhecimentos abrangentes. Em relação à faixa etária, a análise revelou que

62,5% dos alunos tinham 16 anos, 26,8% tinham 17 anos e 12,5% possuíam 18 anos. Dessa

forma, observa-se que apesar de haver uma distorção de idade‐série a maioria dos

participantes estão dentro da faixa etária e série correta. Esses dados estão em consonância

com o Censo Escolar de 2023, que registrou uma taxa de distorção de idade-série de 19,5% no

ensino médio, uma melhoria em relação ao valor de 22,2% verificado em 2022.

Em relação a preferência de conteúdos de Biologia observa-se que o questionário

aplicado aos 56 alunos trouxe à tona as suas preferências em relação aos conteúdos de

Biologia, sendo que cada aluno poderia ranquear as três áreas de maior interesse, com (1)

representando a mais preferida, (2) a segunda, e (3) a terceira opção. Os resultados foram

organizados conforme a Figura 5:
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Figura 5 - Áreas da Biologia que desperta maior interesse nos alunos

Fonte: Ribeiro, 2024.

A análise revela que os conteúdos que mais atraem os alunos são Zoologia, escolhida

como a principal preferência por 33,9% dos alunos, seguida de Genética (17,9%) e Evolução

(17,9%). Na sequência aparecem Anatomia e fisiologia humana com (16,07%) e em quinto

lugar a Botânica com (8,9%) da preferência.

Quando se consideram as segundas e terceiras preferências, a Botânica apresenta uma

leve melhora, 5,4% a selecionaram como segunda opção, e 16,1% a escolheram como

terceira. Isso sugere que, embora a Botânica não seja uma preferência imediata, ela não é

completamente negligenciada, ganhando espaço à medida que os outros conteúdos são

priorizados. Esses dados corroboram os estudos de Melo et al. (2012), em que 28% dos

alunos afirmaram gostar de Botânica, enquanto 35% declararam gostar pouco e 25% disseram

não gostar do conteúdo de Botânica.

Esses resultados indicam que o ensino de Botânica enfrenta desafios no que diz

respeito ao interesse dos alunos, especialmente quando comparado a áreas como Zoologia e

Genética. O fato de 8,9% dos alunos terem selecionado Botânica como primeira preferência

reflete uma dificuldade comum no ensino dessa disciplina, que é frequentemente percebida

como desinteressante ou distante do cotidiano dos estudantes, sendo apresentada de forma

descontextualizada (Macedo e Ursi, 2016). A preferência por tópicos mais intuitivos ou
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próximos da realidade prática como Zoologia e Anatomia Humana evidencia a necessidade de

reformular as abordagens pedagógicas para a Botânica. Entretanto, o fato de 16,1% dos

alunos a terem escolhido como terceira preferência demonstra que, com a abordagem correta,

a Botânica pode despertar interesse, sobretudo se suas aplicações práticas e ecológicas forem

ressaltadas em sala de aula.

Com relação a definição de Botânica (Figura 6), a maioria dos participantes, 55,4%

reconhecem corretamente que a Botânica é a ciência que estuda as plantas, o que indica que

parte significativa do grupo possui um entendimento básico sobre a disciplina. No entanto,

algumas respostas apontaram que a Botânica é a "ciência que estuda os organismos

fotossintetizantes". Embora essa definição envolva um aspecto fundamental, ela é limitada,

pois não considera a diversidade das plantas, suas interações ecológicas e suas diversas

aplicações práticas, como na medicina, na alimentação e na estética. Conforme Raven, Evert e

Eichhorn (2014), Botânica é definida como o estudo científico das plantas, abrangendo não

apenas suas características biológicas, mas também seus processos evolutivos, ecológicos e

suas relações com outros organismos. Essa definição destaca a amplitude da disciplina e

reforça a importância de considerar os diversos aspectos que envolvem o estudo das plantas.

Além disso, a presença de 19,6% das respostas em branco e 7,1% que afirmaram "não

sei" apontam uma lacuna de conhecimento que pode ser abordada em futuras intervenções

educacionais. Além disso, definições vagas ou confusas, como "Botânica se define em

natureza e animais", sugerem que alguns participantes não têm uma compreensão clara dos

limites e do foco da Botânica em comparação a outros conteúdos da biologia.
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Figura 6 - Definição de Botânica segundo os alunos.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao serem questionados sobre os fatores que podem tornar a aula de Botânica mais

interessante, os dados revelam preferências significativas entre os alunos, destacando o

impacto de metodologias práticas e interativas (Figura 7). Aulas práticas e de campo foram

consideradas "muito interessantes" por 73,21% dos alunos e "interessantes" por 19,64% dos

alunos. Resultados similares foram encontrados na pesquisa de França (2019), na qual 38,1%

dos participantes indicaram as aulas práticas como a metodologia que mais despertou seu

interesse. Esses dados encontrados reforçam a importância de proporcionar aos alunos

experiências diretas com o ambiente natural. Bizzo (2008) defende que aulas práticas são uma

forma de ajudar os alunos a entenderem a aplicação dos conceitos analisados, permitindo que

façam relações cognitivas com o meio em que estão inseridos.

As aulas que utilizam jogos e oficinas também se destacaram, com 71,4% dos alunos

classificando-as como "muito interessantes" e 26,8% dos alunos como "interessantes". Isso

sugere que o uso de metodologias lúdicas é uma ótima estratégia para captar o interesse dos

alunos, alinhando-se com estudos de Silva (2019), “o uso de Jogos didáticos tem um reflexo

positivo no processo de aprendizado dos alunos do 2° série do Ensino Médio”.

No entanto, o uso de vídeos, filmes e documentários obteve um desempenho

moderado, sendo considerado "interessante" por 48,2% dos alunos e "muito interessante" por
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39,30% dos alunos. Esses dados indicam que, embora sejam ferramentas populares, essas

mídias podem não ser suficientes para manter altos níveis de engajamento quando usadas

isoladamente, o que sugere a necessidade de complementar essas estratégias com abordagens

mais práticas.

Aulas que envolvem o uso de slides apresentaram um número expressivo de alunos

55,4% que as consideraram "interessantes", porém apenas 10,7% dos alunos as classificou

como "muito interessantes". Isso mostra que, embora úteis, apresentações de slides, quando

usadas de forma predominante, podem não despertar grande interesse entre os alunos.

As aulas com discussões tiveram uma avaliação semelhante, com 46,4% dos alunos

considerando-os "interessantes" e apenas 3,6% dos alunos classificando-os como "muito

interessantes". Esse resultado indica que, embora o diálogo seja uma ferramenta valiosa para

desenvolver o pensamento crítico, ele pode não ser visto como uma abordagem empolgante

sem a integração de outros métodos mais dinâmicos, dessa forma é necessário utilizar a

integração dessas metodologias. Sobrinho (2009, p. 21) afirma que:

As atividades práticas, quando vinculadas às atividades teóricas em biologia,
buscam e auxiliam a reconstrução de conceitos científicos significativos para
o aluno. Elas proporcionam condições para que haja o questionamento e
reflexão na ação dos temas trabalhados. A prática fortalece várias atitudes
esperadas na educação e aprendizagem como: a argumentação, a criatividade,
a intuição, a abstração, a autonomia e a competência do aluno.

Aulas que envolvem desenhos mostraram uma variação maior nas respostas, com

21,4% dos alunos as classificando como "muito interessantes", 46,4% como "interessantes" e

32,2% como "pouco interessantes". Embora o desenho possa ser uma ferramenta criativa, os

resultados sugerem que sua aceitação é mais heterogênea e depende do perfil de cada turma.

As aulas que utilizam teatro e encenações foram as menos bem avaliadas, com 60,7%

classificando-as como "pouco interessantes", 25,0% dos alunos como "interessantes" e apenas

14,3% dos alunos as vendo como "muito interessantes". Esses dados mostram que o uso de

teatro e encenação, embora inovador, não é amplamente aceito pelos alunos, como uma

metodologia eficaz para o ensino de Botânica, o que pode estar relacionado à dificuldade de

associar esse método a conceitos científicos mais abstratos.

Portanto, os resultados demonstram uma clara preferência por abordagens que

envolvam interação direta com o conteúdo, como aulas práticas e atividades lúdicas, enquanto

estratégias tradicionais, como o uso de slides e discussões, apresentam menor apelo entre os

alunos. Essas informações são essenciais para repensar o ensino de Botânica, indicando a
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necessidade de incorporar mais atividades práticas e diversificadas para promover o

engajamento e o interesse no conteúdo.

Figura 7 - Fatores que os alunos consideram tornar as aulas de Botânica mais interessantes.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Quando questionados sobre quais são as partes de uma flor (Figura 8), 50% dos alunos

escolheram incorretamente a opção "raiz, caule, folha e fruto", indicando uma confusão entre

as estruturas vegetativas e reprodutivas da planta. Esse dado reflete a tendência de os alunos

associarem elementos mais familiares da planta, como a raiz e o caule, às partes de uma flor, o

que sugere uma compreensão fragmentada da morfologia vegetal. Além disso, 8,9% também

apresentaram essa mesma confusão, ao escolherem “raiz, folha, estigma e antera”, reforçando

que o erro é recorrente entre os participantes. Além disso, 5,4% dos alunos misturaram

estruturas da flor e do fruto, ao responderem "fruto, semente, cálice e corola", o que denota

uma compreensão parcial, porém ainda equivocada, do tema. Esses números indicam que a

relação entre as estruturas vegetativas e reprodutivas das plantas pode não estar sendo

suficientemente trabalhada ou diferenciada nas aulas de Biologia, levando a essa concepção

errônea.

Por outro lado, 35,7% dos alunos identificaram corretamente as partes da flor, que

segundo Raven, Evert e Eichhorn (2014), é uma estrutura característica das angiospermas,
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composta por estame, carpelo, pétala e sépala. Esse percentual demonstra que uma parcela

dos estudantes possui o conhecimento adequado sobre a morfologia floral, embora ainda seja

necessário aprofundar o ensino para aumentar esse número. Esses resultados evidenciam que,

embora alguns alunos possuam conhecimento das partes de uma flor, muitos ainda

demonstram dificuldades em diferenciar as estruturas vegetativas das reprodutivas. Isso

sugere a importância de atividades práticas e explicações mais detalhadas sobre a morfologia

da flor, para consolidar esses conceitos de forma clara e precisa.

Segundo Silva et al. (2015) a aplicação de práticas para o estudo da morfologia das

flores tem se mostrado eficiente na melhoria do desempenho dos alunos, com um aumento

significativo no número de acertos após as aulas práticas, demonstrando a importância de

atividades práticas para consolidar o conhecimento dos alunos sobre a morfologia e funções

das flores.

Figura 8 - Frequência de respostas dos alunos sobre as partes da flor.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Com relação a principal função da flor em uma angiosperma os dados revelam que a

maioria dos alunos, 69,7%, identificou corretamente a principal função da flor em uma

angiosperma, selecionando "Atrair polinizadores e produzir sementes" (Figura 9),



40

corroborando com Raven, Evert e Eichhorn (2014), que afirmam que a principal função das

flores é atuar na reprodução das plantas, atraindo polinizadores e facilitando a produção de

sementes. Esse resultado é positivo, indicando que a maior parte dos estudantes compreende o

papel reprodutivo das flores no ciclo de vida das angiospermas. Além disso, essa taxa de

acerto é superior aos resultados obtidos por Silva et al. (2015), que indicaram que apenas 40%

dos estudantes conseguiram identificar corretamente as funções das flores.

Por outro lado, uma parcela menor dos alunos demonstrou dificuldades com esse

conceito. Aproximadamente 8,9% acreditam que a flor tem como função principal "produzir

oxigênio", confundindo-a com a função da fotossíntese, que ocorre principalmente nas folhas.

Outros 10,7% escolheram "conduzir água e nutrientes para as folhas", o que corresponde à

função do caule, e 10,7% apontaram que a flor "protege a planta de herbívoros", indicando

uma possível confusão entre as funções das diferentes estruturas vegetais.

Esses dados sugerem que, apesar de uma maioria compreender adequadamente a

função reprodutiva da flor, ainda há necessidade de reforçar o ensino sobre a morfologia e as

funções específicas das estruturas das plantas, diferenciando claramente o papel de cada órgão

vegetal. Estudos sobre a morfologia floral mostram que qualquer planta contendo flores pode

ser utilizada no ensino das estruturas florais (Santos, 2021). O estudo da morfologia floral

consiste em descrever detalhadamente a estrutura de uma flor, e a realização de aulas práticas

com flores é de baixo custo, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e

acessível.
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Figura 9 - Frequência de respostas dos alunos sobre a principal função da flor em uma angiosperma.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Com relação ao conceito de fruto, a análise dos dados representados na figura 10

revela que a maioria dos alunos, 53,6%, identificou corretamente o conceito, selecionando

"Estruturas que protegem as sementes e facilitam sua dispersão". Esse resultado é positivo,

demonstrando que uma parcela significativa dos estudantes possui uma compreensão

adequada da função dos frutos no contexto botânico, associando-os à sua função de proteção e

dispersão das sementes.

No entanto, 28,6% dos alunos indicaram que os frutos são "estruturas reprodutivas que

contêm os óvulos das angiospermas". Os frutos contêm as sementes que, por sua vez, são os

óvulos fecundados. Além disso, 7,1% dos alunos associaram os frutos a estruturas

"responsáveis pela fixação da planta no solo", confundindo-os com a função das raízes,

enquanto 7,1% apontaram erroneamente que os frutos "produzem pólen", função que de

acordo com Raven, Evert e Eichhorn (2014), corresponde às anteras das flores.

Esses resultados sugerem que, embora mais da metade dos alunos tenha um

entendimento adequado sobre o que são os frutos, ainda há confusão entre as funções

reprodutivas e vegetativas de outras partes da planta. A necessidade de um ensino mais claro e

contextualizado sobre a relação entre as estruturas da planta e suas funções é reforçada por

estudos como o de Macedo e Ursi (2016), que destacam a importância de aulas práticas e

abordagens interativas para consolidar o conhecimento sobre a anatomia e fisiologia vegetal.
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Figura 10 - Frequência de respostas dos alunos sobre a definição de fruto.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao serem questionadas sobre o que é polinização, os resultados obtidos (Figura 11)

mostram que 67,9% dos alunos identificaram corretamente que a polinização é "o transporte

de pólen até o estigma de uma flor" (Raven; Evert; Eichhorn, 2014). Resultados semelhantes

também foram encontrados por França (2019), onde a grande maioria dos alunos responderam

de forma correta o conceito de polinização. Esse número expressivo indica que a maioria dos

estudantes tem uma compreensão adequada sobre o processo de polinização, essencial para a

reprodução das angiospermas.

No entanto, uma parcela significativa dos alunos apresentou confusões. Cerca de

16,1% confundiram a polinização com "o transporte de sementes pelo vento", um conceito

que se refere, na verdade, à dispersão de sementes, e não ao processo de polinização. Além

disso, 14,3% dos alunos acreditaram erroneamente que a polinização envolve "a formação de

frutos a partir de uma flor fecundada", confundindo polinização com frutificação. Apenas

1,8% dos alunos responderam incorretamente que a polinização se refere "ao crescimento das

flores". Esses dados demonstram que, embora a maioria dos estudantes entenda o papel da

polinização, há confusões sobre os diferentes processos reprodutivos das plantas. Assim, é

fundamental que as aulas enfatizem a diferenciação entre polinização, dispersão de sementes e

frutificação, utilizando abordagens práticas e teóricas para solidificar esse conhecimento e

sanar possíveis equívocos.
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Figura 11 - Frequência de respostas dos alunos sobre a definição de polinização.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao analisar os dados sobre a percepção dos alunos em relação à identificação de

frutos, nota-se um bom entendimento sobre alguns itens, mas também surgem áreas que

requerem maior atenção pedagógica (Figura 12). A maioria dos estudantes conseguiu

identificar corretamente os frutos verdadeiros. Os resultados mostram que 96,4% dos alunos

identificaram corretamente a uva, a banana e o tomate como frutos, e 91,1% reconheceram a

goiaba. Esses resultados são bastante positivos, indicando que os alunos têm familiaridade

com esses exemplos de frutos. Diversos alunos identificaram o morango e a maçã, no entanto,

essas estruturas, são classificadas, respectivamente, frutos compostos e pseudofrutos. De

forma semelhante, Oliveira (2023) encontrou confusões conceituais em sua pesquisa sobre a

identificação de frutos, observando que, embora muitos alunos tenham marcado corretamente

itens como uva, goiaba, limão, banana, ameixa, pimentão, azeitona e berinjela como frutos,

também assinalaram estrutura como a maçã, que é um pseudofruto. Dessa forma

compreende-se que o entendimento conceitual sobre a diferença entre frutos verdadeiros e

pseudofrutos talvez ainda não esteja consolidado.

Por outro lado, alguns itens foram menos mencionados como frutos, evidenciando

dificuldades ou confusões no reconhecimento de algumas estruturas vegetais. Apenas 1,8%

dos alunos identificaram o girassol como fruto, o que pode ser explicado pela percepção mais

comum de que ele é uma planta ornamental ou de que suas sementes são consumidas, sem a

associação direta com o conceito de fruto. Outros exemplos, como o chuchu (23,2%),

pimentão (25%), azeitona (26,8%), berinjela (28,6%) e pepino (35,7%), também tiveram
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índices baixos de identificação, sugerindo a necessidade de reforçar esses conceitos em sala

de aula. 3,6% reconheceram o feijão como fruto, porém a amostra era de uma semente.

Esses resultados indicam que, embora os alunos tenham um bom entendimento de

frutos mais populares, ainda existe uma lacuna no reconhecimento de outros itens que, do

ponto de vista científico e da Botânica, são frutos.

Figura 12 - Concepção dos alunos sobre os frutos.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao serem questionados em que parte da planta ocorre a fotossíntese (Figura 13) a

maioria dos alunos respondeu corretamente, identificando a folha como o principal órgão de

fotossíntese nas plantas. Este é um resultado positivo, indicando que mais da metade da

turma, ou seja, 56,9% têm um entendimento básico do processo de fotossíntese. 10,7%

mencionaram "cloroplastos", a organela específica onde ocorre a fotossíntese conforme

descrito por Raven, Evert e Eichhorn (2014). Embora tecnicamente correto, essa resposta

reflete uma compreensão mais detalhada, mostrando que alguns alunos estão familiarizados

com o processo em nível celular. 5,7% dos alunos indicaram o caule como local de

fotossíntese, uma concepção que não está totalmente errada, mas precisa ser discutida em sala

de aula, já que o caule realiza fotossíntese em alguns casos, mas não é o principal local (Taiz

et al., 2017).

Porém 3,6% dos alunos generalizaram a resposta, mencionando que a fotossíntese

ocorre em todas as partes, o que mostra confusão quanto às funções especializadas das partes
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das plantas. Um percentual significativo de alunos (23,1%) deixou a questão em branco ou

indicou que não sabia a resposta, sugerindo que há uma lacuna de conhecimento a ser

abordada em aulas futuras.

Figura 13 - Concepção dos alunos acerca de onde ocorre a fotossíntese.

Fonte: Ribeiro, 2024.

A partir da análise das respostas coletadas sobre as partes de uma planta, foi possível

identificar diversas combinações e níveis de conhecimento sobre a estrutura das plantas. As

respostas foram categorizadas em grupos comuns para facilitar a interpretação dos dados

(quadro 1).

Observa-se que um número significativo de respostas está em branco, ou seja, sem

nenhuma informação relevante fornecida. Isso pode indicar que os participantes não sabiam

ou não estavam confiantes sobre as partes de uma planta, o que revela uma possível lacuna no

conhecimento básico de botânica. Além disso, 50% dos participantes mencionaram partes

fundamentais da planta, como caule, folha, raiz e, em alguns casos, frutos. Esses alunos

possuem um entendimento básico da estrutura vegetal, mas ainda não reconhecem a

importância de outras partes essenciais, como as flores e as sementes, que são cruciais para a

reprodução das plantas. No entanto, 35% dos alunos, marcaram a alternativa correta, “caule,

folha, raiz, flor, fruto e semente”, indicando uma compreensão mais detalhada da estrutura da

planta, cobrindo os principais componentes necessários para o desenvolvimento e a

reprodução das plantas.
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Os dados revelam que, embora a maioria dos participantes tenha conhecimento básico

sobre as partes de uma planta, ainda há uma parcela que apresenta lacunas ou confusões,

especialmente no que diz respeito à inclusão de flores e sementes. Esse cenário pode indicar a

necessidade de maior ênfase no ensino de Botânica básica, com foco em uma abordagem mais

completa da morfologia vegetal.

Quadro 1 - Frequência de respostas sobre as partes de uma planta

Categoria Frequência de respostas

Respostas vazias ou desconhecimento. 15%

Caule, Folha, Raiz e Fruto. 50%

Caule, Folha, Raiz, Flor, Fruto e Semente 35%
Fonte: Ribeiro, 2024.

Em relação ao conhecimento dos alunos sobre o termo “angiosperma”, o quadro 2

indica que 30% dos alunos deixaram suas respostas em branco ou demonstraram

desconhecimento sobre o termo "angiosperma". Este resultado sugere uma ausência de

familiaridade com o conceito, o que pode ser atribuído à falta de exposição a conteúdos

relevantes ou a uma abordagem educacional que não priorizou o ensino sistemático de

botânica. Além disso, 28% das respostas foram categorizadas como contendo conceitos

incompletos ou errados. Muitos alunos associaram o termo "angiosperma" a palavras como

"esperma", mas sem saber o significado do termo sperma que vem do Grego e significa

semente. Embora tenham alguma familiaridade com o vocabulário, a compreensão mais

profunda dos processos reprodutivos das plantas ainda não foi alcançada.

A categoria de respostas gerais, com 14%, revelou que esses alunos possuem algum

entendimento sobre o que são plantas, mas sua compreensão é superficial e não abrange as

características específicas das angiospermas. Isso indica que a educação científica precisa ir

além de definições simplistas e incluir explicações mais detalhadas sobre as partes da planta e

suas funções. Por outro lado, 16% dos alunos deram respostas parcialmente corretas,

reconhecendo a importância de algumas características das angiospermas, como atrair

polinizadores e produzir sementes. Apesar de terem algum conhecimento, esse grupo mostrou

limitações no entendimento integral das angiospermas, plantas com flores e frutos, não

abordando a relação entre as diversas estruturas da planta, como os frutos para proteção das

sementes e as flores para polinização. Por fim, apenas 12% dos alunos forneceram respostas
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corretas e detalhadas, caracterizando as angiospermas como plantas que produzem sementes

protegidas por frutos e que apresentam estruturas como raiz, caule, folhas, flores, frutos e

sementes.

Dessa forma, os resultados obtidos mostram uma lacuna no entendimento dos

conceitos botânicos fundamentais entre os alunos. Embora alguns tenham alcançado um nível

satisfatório de conhecimento, a maioria ainda apresenta dificuldades em compreender a

definição e a importância das angiospermas.

Quadro 2 - Concepção dos alunos sobre o conceito angiosperma.

Categoria Proporção

Respostas em branco ou desconhecimento 30%

Respostas com conceitos incompletos 28%

Respostas gerais 14%

Respostas parcialmente corretas 16%

Respostas corretas 12%

Fonte: Ribeiro, 2024.

Foi solicitado aos alunos para desenharem uma planta identificando suas estruturas

(Quadro 3). Observou-se que das estruturas representadas 24,1% correspondem ao caule,

indicando uma forte familiaridade com essa parte da planta. O caule é frequentemente a

estrutura mais visível e reconhecível, o que pode ter contribuído para sua representação

significativa nos desenhos.

As folhas e as raízes correspondem a 22,22% cada, essa igualdade na representação

sugere que os alunos reconhecem essas estruturas, possivelmente por estarem presentes em

muitos contextos do cotidiano, como em parques e jardins. O fruto foi representado em

12,96% dos desenhos, mostrando um conhecimento razoável sobre essa parte da planta, que

está diretamente associada ao consumo de alimentos na dieta dos alunos. No entanto, as

representações das flores e pétalas, ambas com 3,08%. Vale lembrar que umas das principais

características das angiospermas é a presença de flores, sendo que essa estrutura, assim como

o fruto, ocorre apenas em angiospermas. A semente, que corresponde a apenas 1,24%,

indicam que há uma menor familiaridade com essas partes. Além disso, a categoria de branco
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ou não indicou a estrutura, representa 11,10% das respostas, indicando que alguns alunos

podem ter se sentido inseguros ao tentarem identificar as estruturas vegetais.

Quadro 3 - Frequência de respostas das partes das plantas representadas nos desenhos dos alunos.

Estruturas Frequência %

Caule 39 24,1%

Folha 36 22,22%

Raíz 36 22,22%

Fruto 21 12,96%

Branco 12 7,4%

Não indicou a estrutura 6 3,70%

Flor 5 3,08%

Pétalas 5 3,08%

semente 2 1,24%

Total 162 100%
Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao serem questionados se utilizam plantas no dia a dia, 58,9% indicaram não

consumir plantas no dia a dia e 41,1% indicaram fazer uso delas. No entanto, este resultado

levanta um questionamento sobre a percepção dos participantes em relação ao conceito de

"uso de plantas". É possível que muitos dos alunos que indicaram não utilizar plantas

consumam alimentos de origem vegetal, como arroz, feijão, cuscuz ou sucos, mas não

associam diretamente esses itens com o uso de plantas. Esta desconexão entre o consumo de

alimentos e a compreensão de que são derivados de plantas aponta para uma lacuna

educacional no ensino de Botânica.

A maioria dos participantes que consomem plantas indicou seu uso relacionado à

alimentação, seja através de temperos, frutas ou chás. O consumo diário dessas plantas sugere

que elas desempenham um papel importante na dieta e nas práticas culturais de bem-estar,

como o preparo de chás medicinais. Alguns participantes relataram o uso de plantas para

decorar espaços ou melhorar o ambiente, como o frescor proporcionado pelas plantas em

ambientes internos. Embora a utilização estética seja comum, ela é secundária em relação ao

consumo alimentar e medicinal. Esses resultados são consistentes com os apresentados por
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Krauzer e Amado (2013), ao solicitar que os alunos elaborassem um mapa conceitual, ele

identificou uma tendência em classificar as plantas com base em sua utilidade para os seres

humanos, incluindo jardinagem, alimentação, uso medicinal e cosmético. Isso reforça a ideia

de que o consumo de plantas está fortemente associado a suas funções práticas, especialmente

na alimentação e saúde.

5.2 Intervenções Pedagógicas

As aulas ministradas sobre folhas, flores, frutos e sementes foram preparadas com

base nos resultados do questionário de sondagem, que teve como objetivo identificar os

conhecimentos dos alunos sobre Botânica. Essa abordagem permitiu ajustar o conteúdo de

forma personalizada, atendendo às necessidades e lacunas de aprendizado. Além das aulas

teóricas e práticas, foi utilizado o "Bingo Botânico", como ferramenta lúdica para

complementar o processo de ensino. Os alunos também foram convidados a fotografar as

estruturas específicas para montar um mural fotográfico, promovendo uma conexão criativa e

visual com o conteúdo.

5.2.1 Análise da aula teórico prática de folhas

Segundo Prass (2007, p.16), a construção do conhecimento se dá por meio de ações

físicas ou mentais sobre objetos que geram um desequilíbrio, levando à assimilação ou

acomodação dessas ações, o que resulta na construção de esquemas ou conhecimento. Nesse

contexto a aula deu-se início com a questão norteadora: "Por que as folhas têm diferentes

formas e tamanhos e como isso ajuda as plantas a sobreviverem e se adaptarem aos mais

variados ambientes?" As respostas dos alunos variaram, refletindo um conhecimento prévio

sobre o tema, embora algumas respostas fossem incompletas ou imprecisas. O aluno 12

afirmou que “é pra ajudar na fotossíntese”, aluno 43 “quanto maior a folha, mas irá captar

a luz do sol”, aluno 18 “a planta produz seu alimento, então deve ser pra alimentação”.

Essas respostas demonstram uma compreensão básica dos processos envolvidos, mas também

revelam a necessidade de expandir o conhecimento dos alunos sobre as múltiplas funções das

folhas e suas adaptações ambientais.

A partir dessas respostas iniciais, a discussão se desdobrou em torno das duas funções

principais das folhas: fotossíntese e transpiração. Durante a aula, foram apresentados diversos

tipos de folhas e discutidas as estruturas anatômicas e morfológicas que as compõem. A

interação dos alunos com os materiais levados para a sala de aula foi fundamental para o
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enriquecimento do aprendizado. Um momento significativo ocorreu quando um aluno

perguntou: “Por que essa folha possui várias folhinhas juntas e a do cajueiro só tem uma?”.

Essa indagação ressalta a importância de utilizar uma variedade de materiais durante as aulas,

pois o contato direto com as amostras despertou o interesse dos alunos pelo conteúdo e

propiciou uma reflexão sobre as diferentes morfologias foliares.

Entre os materiais apresentados, destacamos as brácteas, folhas modificadas, de

Bougainville. Ao serem questionados sobre essa estrutura, muitos alunos inicialmente a

identificaram como uma flor. Essa revelação provocou surpresa e curiosidade entre os

estudantes, que descobriram que as brácteas, muitas vezes confundidas com flores devido à

sua coloração vibrante, mas são um tipo de folha modificada, o aluno 31 comentou: “Eu

tenho uma dessa em casa, é sério que é uma folha?”. Essa confusão comum mostra a

necessidade de se explorar as características morfológicas das plantas de forma mais ampla

nas aulas de Botânica.

A interação direta com os materiais facilitou não apenas a compreensão dos conceitos,

mas também estimulou a discussão sobre a diversidade das estruturas vegetais e suas funções.

Como afirma Araújo (2011, p. 18):

O uso de material vegetal em sala de aula promove uma grande interação
entre os alunos e entre os mesmos e o professor favorecendo a aprendizagem,
pois o aluno tem em suas mãos a “teoria palpável”, aquelas definições dos
livros se tornam reais.

Os alunos se mostraram engajados, levantando perguntas adicionais e compartilhando

experiências pessoais relacionadas às plantas discutidas. Isso demonstra que o uso de

atividades práticas e de recursos concretos na educação, como a exposição a diferentes tipos

de folhas e estruturas vegetais, é uma estratégia pedagógica eficaz para promover o

aprendizado ativo, conforme apontado por Krasilchik (2004) as aulas práticas se destacam

como as mais adequadas para vivenciar o método científico.

5.2.2 Análise da aula teórico prática de flor

Foi apresentada uma figura (Figura 3) contendo quatro imagens de flores e alguns

polinizadores, como o beija-flor, a abelha e a borboleta. Ao questionar os alunos: “Qual a

primeira coisa que vocês veem ao olhar essa imagem?”, diversos estudantes responderam

simultaneamente: “Borboleta, beija-flor, abelha”. Somente após citarem os animais é que

começaram a mencionar as flores. Esse padrão de resposta evidenciou um aspecto da
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impercepção botânica discutido por Ursi e Salatino (2022), que argumentam que as plantas ao

redor não são percebidas com a mesma atenção e clareza que os animais. Apesar da coloração

vibrante das flores, a atenção dos alunos foi direcionada primeiramente aos polinizadores,

esse comportamento pode estar relacionado à “desatenção em relação às plantas presentes no

cotidiano e à percepção de que elas atuam apenas como um plano de fundo para os demais

seres vivos” (Piassa; Neto; Simões, 2022, p. 5).

Figura 3 - Imagens de flores e polinizadores.

Fonte: Compilado do Google, 2024.

Ao longo da aula, foram abordadas de forma discursiva com auxílio de slides as

funções e as estruturas das flores. Em seguida, foi iniciada uma atividade prática que consistia

na dissecação das flores. Para essa prática, algumas flores foram colhidas no pátio da escola,

com o objetivo de trabalhar com espécimes que os alunos já encontravam em seu cotidiano.

Foram utilizadas flores de Hibiscus, Handroanthus albus (ipê amarelo) e Bougainville (Figura

14), esta última colhida na UFPB, sendo que vários alunos possuem essa planta em casa. Essa

escolha visou proporcionar uma conexão mais próxima entre os conteúdos abordados e a

realidade dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo. Essa prática possibilita

“romper as barreiras teóricas e aproximar o estudo das plantas à realidade dos alunos,

fazendo com que eles olhem ao seu redor e reconheçam os conceitos que aprenderam na

escola” (Carvalho; Miranda; De-Carvalho, 2021, p. 7).
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Figura 14 - Atividade Prática de flores: A e D flor de Hibiscus. B e C, flor de ipê amarelo e brácteas.

Fonte: Ribeiro, 2024.

5.2.3 Análise da aula de fruto e semente

Nessa aula, foram abordados os diferentes tipos de frutos e sementes, assim como suas

funções, as formações e classificações. Iniciou-se a apresentação com a pergunta norteadora:

“Por que as plantas produzem frutos e sementes, e como isso as ajuda a se espalharem e

crescerem em diferentes lugares?”, as respostas dos alunos foram bastante diversificadas e

demonstraram seu entendimento inicial sobre o tema. O aluno 15 comentou: “Pra atrair os

animais”, enquanto o aluno 47 acrescentou: “Pra nossa alimentação.” O aluno 12 forneceu

uma explicação mais elaborada, afirmando: “Atraí os animais, e quando eles comem o fruto,

levam a semente para onde vão”, O aluno 26 completou, dizendo: “Às vezes a semente cai do
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bico, e dela nasce uma nova planta”. Com base nessas respostas, a aula prosseguiu para

discutir as diferentes estratégias e mecanismos de dispersão de sementes. Os alunos

demonstraram interesse em entender como essas estratégias são fundamentais para a

sobrevivência e propagação das plantas em diversos ambientes.

Durante a discussão, ficou claro que, embora os alunos tivessem um conhecimento

básico sobre a importância dos frutos na atração de animais dispersores, era necessário

aprofundar seu entendimento sobre os diversos métodos de dispersão. À medida que esses

conceitos foram sendo explorados, muitos alunos começaram a identificar exemplos de

dispersão em seu cotidiano, como aves que consomem frutas e espalham sementes.

Os resultados dessa atividade indicaram que a maioria dos alunos compreendeu a

relevância da dispersão de frutos e sementes para a perpetuação das espécies vegetais. Além

disso, reconheceram a importância ecológica desses processos, compreendendo o papel dos

animais e outros agentes naturais na manutenção da biodiversidade e no equilíbrio dos

ecossistemas. Dessa forma, a discussão contribuiu para fortalecer o entendimento sobre as

interações entre plantas e seu ambiente, ressaltando a importância da dispersão para a

continuidade da vida vegetal. Assim, fica evidente que a interação por meio do diálogo

contribui para que os alunos assumam um papel ativo em seu processo de aprendizagem,

promovendo a troca de ideias e a compreensão das experiências que vivenciam (Oliveira;

Marinho, 2021 apud Melo et al., 2005).

5.2.4 Aula prática de frutos

Nesta etapa, foi realizada uma aula prática no laboratório de Ciências da Natureza da

escola, com o objetivo de diferenciar frutos de pseudofrutos. Segundo Corrêa (2016), a

utilização de exemplares em aulas práticas é um recurso significativo para o ensino de

Botânica. Assim, foram disponibilizados 20 exemplares na bancada, incluindo frutos

verdadeiros, pseudofrutos e um tipo de raiz, cada aluno recebeu uma tabela para registrar suas

observações (Apêndice F). A tarefa consistia em marcar com um "x" se a amostra era um

fruto ou não. Após a explicação da atividade, os alunos foram direcionados à bancada para

examinar os materiais e indicarem quais se tratava de um fruto ou não.

Em um segundo momento, promoveu-se uma discussão com base nas respostas dos

alunos sobre os critérios utilizados para classificar as amostras. Muitos afirmaram a exemplo

que "fruto é o que se come" ou que "se tem cheiro, é fruto", evidenciando que, para a maioria,
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o conceito de fruto está associado a características sensoriais e ao consumo alimentar,

desconsiderando definições botânicas mais complexas.

Durante a análise, revelou-se que os alunos desconheciam a existência de

pseudofrutos, como o caju e a maçã, que são conceitos pouco familiares devido à prevalência

de definições simplificadas no cotidiano. Além disso, houve confusão em relação a frutos

como berinjela, chuchu e pepino, que foram erroneamente classificados como legumes ou

verduras. Essa percepção reflete o uso culinário desses alimentos, que na Botânica são frutos

verdadeiros, pois se desenvolvem a partir do ovário da flor e contêm sementes (Raven; Evert;

Eichhorn, 2014).

Na sequência da discussão, foram abordadas as funções e estruturas de cada exemplar,

explicando-se as funções biológicas dos frutos e pseudofrutos. Destacou-se que os frutos são

estruturas reprodutivas que protegem as sementes e auxiliam na dispersão, enquanto os

pseudofrutos, embora consumidos como frutos, têm origem em outras partes da flor além do

ovário, como no caso da maçã, que se desenvolve a partir do receptáculo floral (Villagra;

Ristow; Ibrahin, 2014).

Essa reflexão possibilitou aos alunos corrigirem equívocos e desenvolverem uma

compreensão mais científica sobre a morfologia e a função dos frutos. A experiência

evidenciou a necessidade de ensinar conceitos botânicos complexos de forma acessível,

desafiando os alunos a irem além das percepções populares, pois segundo Benincá (2002) o

senso comum fica desqualificado frente ao modelo de conhecimento da ciência. No entanto, o

autor ressalta que é possível instaurar um diálogo entre a ciência e o senso comum,

permitindo uma interação entre os dois.

Ao analisar as tabelas preenchidas, observou-se alta concordância em relação a

amostras como mamão, banana, limão, maçã, goiaba, uva, caju e tomate, com mais de 85%

dos alunos classificando-os como frutos (Figura 15). Isso sugere que os alunos estão seguros

sobre a classificação desses itens, pois se alinham ao que é comumente entendido como fruto

no cotidiano. Porém, caju e maçã são pseudofrutos, indicando que, embora os alunos os

classifiquem corretamente como "fruto", pode haver uma lacuna no entendimento sobre a

diferença entre frutos verdadeiros e pseudofrutos, que poderia ser explorada em sala de aula.

Por outro lado, amostras como pepino, berinjela, pimentão e urucum apresentaram

maior divisão nas respostas, sugerindo que os alunos estavam menos seguros ou confusos.

Embora esses exemplos sejam frutos, a incerteza pode refletir a necessidade de explorar com

mais clareza casos que fogem ao senso comum de "fruto comestível", demonstrando que

conceitos mais complexos podem não ter sido compreendidos.
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A alta rejeição a amostras como o fruto de bordo, beterraba, chuchu, palmeira e

sumaúma reforça a ideia de que os alunos associam o conceito de fruto a estruturas mais

familiares ou comestíveis. O fruto de bordo foi majoritariamente rejeitado, com 92,8% das

respostas "não" e apenas 7,2% "sim", evidenciando a falta de familiaridade com esse tipo de

fruto. Em relação à beterraba e ao chuchu, as respostas "não" indicam uma falha conceitual,

uma vez que o chuchu é um fruto, enquanto a beterraba é uma raiz.

A análise geral dos resultados revela que o conceito de fruto está fortemente associado

ao uso cotidiano e ao consumo alimentar, como mostrado pelos altos índices de acertos em

exemplos tradicionais. Contudo, quando os exemplos não se enquadram nesse padrão, como

no caso de frutos secos, os alunos demonstram maior confusão.

Figura 15 - Percepção dos alunos acerca dos frutos.

Fonte: Ribeiro, 2024.

5.2.5 Análise do Bingo Botânico

Nesta etapa foi realizado um jogo intitulado “Bingo Botânico” (Figura 16). Durante a

atividade do “Bingo Botânico”, ficou evidente o empenho dos alunos. Segundo Miranda

(2002, p. 27), “Os jogos promovem um maior estímulo e interesse à participação na aula,

injetando alegria, ânimo e entusiasmo”. Assim que as perguntas eram realizadas, eles

respondiam prontamente e, na maioria das vezes, de forma correta, mesmo quando a resposta
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não aparecia como alternativa em suas cartelas, o que demonstra um conhecimento sólido dos

conteúdos de Botânica. Notou-se, também, que os alunos prestaram mais atenção e

interagiram de forma mais ativa durante a dinâmica em comparação com as aulas expositivas

teóricas.

Foi observado que alguns alunos que faltaram a aulas anteriores demonstraram

dificuldades em responder a certas perguntas, possivelmente por não terem tido contato prévio

com alguns dos conteúdos abordados. Apesar dessas ausências, a participação foi excelente.

Mesmo quando os alunos não sabiam a resposta de imediato, eles demonstraram curiosidade,

questionando os motivos e pedindo explicações detalhadas, o que indicou um alto nível de

engajamento e interesse.

Um exemplo desse envolvimento foi quando foi feita a pergunta: "Receber o pólen

durante a polinização é função de qual estrutura da flor? "Vários alunos responderam

corretamente que era o estigma. No entanto, um dos alunos levantou a questão: "Mas como

ocorre a polinização?" Em resposta, uma colega prontamente explicou o processo de

polinização, mencionando tipos de polinizadores, como o beija-flor e a abelha, e destacando

que a polinização pode ser cruzada ou autopolinizada, dependendo da planta. Esse diálogo

espontâneo entre os alunos reforça a eficácia do recurso lúdico no ensino de Botânica,

mostrando que a atividade não só motivou os alunos, mas também estimulou o aprendizado e

a troca de conhecimento. Assim, corroborando com a afirmação de Miranda (2002), que

destaca que a presença de elementos lúdicos torna a aprendizagem mais efetiva.

Portanto, o “Bingo Botânico” mostrou-se uma ferramenta pedagógica valiosa,

promovendo maior atenção, participação e retenção de conteúdos em comparação com

métodos tradicionais, além de incentivar a curiosidade e o aprofundamento dos estudantes

sobre o tema.
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Figura 16 - Alunos participando do Bingo Botânico.

Fonte: Ribeiro, 2024.

5.2.6 Análise do mural fotográfico

Segundo Cavalcante (2014) a fotografia é ressaltada como uma ferramenta de

sensibilização, capaz de gerar novas percepções e estimular o aprendizado por meio da

observação, resultando em uma transformação na forma como os alunos compreendem o

conteúdo estudado. Nesse contexto, os alunos foram orientados a tirar fotografias de

angiospermas, para realização da montagem de um mural fotográfico. Cada aluno registrou

suas imagens e postou na plataforma Padlet. A análise das imagens revela uma diversidade

significativa nas espécies registradas, nota-se que os estudantes capturaram fotos de várias

plantas, incluindo aquelas que apresentavam tanto flores quanto frutos, bem como imagens

focadas apenas em flores ou somente em frutos (Figura 17). Essa variedade indica que os

alunos demonstraram um bom conhecimento sobre as angiospermas e sua morfologia.

Dentre as espécies fotografadas, destacam-se plantas como a melão de São Caetano,

cajueiro, mangueira, goiabeira, seriguela, erva-cidreira, pimenta, entre outras. Essa seleção de

espécies reflete a familiaridade dos alunos com as plantas presentes em seu cotidiano. A

presença de frutos e flores nas fotografias sugere que os estudantes conseguiram relacionar os

conteúdos teóricos discutidos em sala com as observações práticas no ambiente que os cerca.

Além disso, essa atividade de fotografar as angiospermas não apenas estimulou a

observação atenta e o aprendizado prático, mas também promoveu a valorização das plantas

como parte do cotidiano dos alunos. A variedade de espécies registradas evidencia um

engajamento ativo dos alunos no processo de aprendizagem, indicando que a abordagem

prática utilizada na aula contribuiu para um entendimento mais aprofundado das

características e funções das angiospermas.
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Figura 17 -Mural fotográfico das angiospermas.

Fonte: Ribeiro, 2024.
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5.3 Etapa do questionário avaliativo

Nessa etapa, foi realizada a aplicação do questionário avaliativo, com 7 (sete) questões

referentes às atividades desenvolvidas e a aprendizagem dos alunos. Os resultados do

questionário sobre o "Bingo Botânica" revelam respostas predominantemente positivas por

parte dos alunos em relação ao seu impacto no aprendizado dos conceitos de Botânica (Figura

18). A maioria dos participantes considerou que a atividade contribuiu significativamente para

a compreensão dos conteúdos, com 39,3% afirmando que o bingo "facilitou muito" e 42,9%

indicando que "facilitou razoavelmente". Segundo Pinto (2009, p. 16), “o uso de jogos

didáticos em ensino de ciências é uma estratégia eficaz, pois cria uma atmosfera de

motivação que permite ao aluno participar ativamente do processo de ensino-aprendizagem”.

Dessa forma, essa aceitação expressiva pelo bingo como ferramenta pedagógica

destaca que o caráter interativo da atividade facilita o engajamento dos alunos, promovendo

uma aprendizagem ativa. Conforme Neri et al. (2020), os jogos possibilitam uma melhor

compreensão dos conteúdos de Biologia, além de promoverem a concentração dos alunos

durante sua execução. Desse modo, o jogo “é uma forma dinâmica de promover a interação, o

raciocínio e a participação ativa dos alunos” (Neto et al., 2022, p. 9). Além disso, o fato de

17,9% dos alunos relatarem que o bingo "facilitou pouco" indica que, embora a atividade seja

amplamente eficaz, ela não atende igualmente a todos os alunos. Isso pode estar relacionado a

diferentes estilos de aprendizagem ou à necessidade de diversificar ainda mais as estratégias

didáticas, de modo a oferecer diversas formas de engajamento.

Por fim, o fato de nenhum aluno ter relatado que o bingo "não facilitou" o aprendizado

reforça o sucesso dessa metodologia como uma estratégia complementar. Assim, embora

possa haver variações no grau de eficácia percebida, atividades lúdicas têm potencial para

promover uma aprendizagem mais envolvente e efetiva, especialmente quando integradas a

outras abordagens práticas e teóricas.
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Figura 18 - Frequência de respostas de alunos acerca da facilitação da aprendizagem a partir do bingo botânico.

Fonte: Ribeiro, 2024.

A análise dos depoimentos dos alunos sobre a experiência de cortar e colar as partes

das flores durante a aula prática revela uma percepção amplamente positiva em relação à

metodologia utilizada. A maioria dos estudantes considerou a atividade não apenas divertida,

mas também eficaz para melhorar a compreensão das estruturas florais.

Muitos alunos mencionaram que a prática de manipular diretamente as partes da flor

ajudou a entender melhor suas estruturas, promovendo uma aprendizagem mais concreta e

visual. Salatino e Buckeridge (2016) destacam que as aulas práticas e observações em

ambientes naturais, promovem uma participação ativa e prazerosa dos alunos. Corroborando

com os relatos dos alunos que afirmam que a atividade "facilitou bastante a compreensão" e

"ajudou a memorizar as estruturas" indicam que a atividade foi bem-sucedida ao

complementar a teoria com a aula prática. Diversos alunos destacaram a atividade como

"muito legal" e "diferenciada", dessa forma, a abordagem prática gerou maior interesse e

engajamento com o conteúdo. Esse entusiasmo reflete a eficácia de métodos que vão além da

aula expositiva tradicional, incentivando uma participação ativa.

Conforme Krasilchik (2004), as aulas práticas propiciam aos alunos um contato direto

com o objeto de estudo. Essa afirmação é corroborada por muitos relatos que indicam que a

experiência proporcionou uma compreensão mais profunda das estruturas florais,
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especialmente por permitir que os alunos observassem e manipulassem as flores

pessoalmente. A frase "pude ver de perto as partes da flor" ilustra como a experiência tátil e

visual ajudou no aprendizado. É importante notar que alguns alunos relataram não ter

participado da aula prática, porque estavam ausentes no dia da aula, o que pode ter limitado

sua compreensão em relação aos conteúdos abordados. No entanto, mesmo aqueles que

enfrentaram dificuldades de aprendizado mencionaram que a prática ajudou no entendimento,

especialmente devido à abordagem mais concreta.

Os resultados obtidos sobre a identificação das partes da flor durante a aula prática

revelam que a maioria dos alunos conseguiu identificar facilmente as estruturas florais (Figura

19). A distribuição das respostas mostra que 63% dos alunos afirmaram ter conseguido

identificar as partes com facilidade, indicando que a atividade prática facilitou a compreensão

das estruturas. A abordagem prática e a manipulação direta das flores provavelmente

contribuíram para uma melhor assimilação dos conteúdos, proporcionando uma experiência

de aprendizagem mais envolvente. No entanto, 35,2 % dos alunos relataram que encontraram

dificuldades na identificação. Dessa forma, mesmo em atividades práticas, a compreensão dos

conceitos pode variar entre os alunos. Além disso, apenas um aluno mencionou não ter

conseguido identificar as partes da flor, o que indica que a atividade foi amplamente

bem-sucedida. No entanto, essa única dificuldade ressalta a importância de uma atenção

individualizada, pois mesmo uma única dificuldade pode impactar a experiência de

aprendizado de um estudante.

Os resultados sugerem que aulas práticas, como a realizada sobre as flores, são

valiosas para o ensino de Botânica, pois promovem uma aprendizagem mais significativa. A

alta taxa de identificação correta das partes da flor indica que os alunos se beneficiaram de

experiências práticas que conectam a teoria à prática.
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Figura 19 - Identificação das partes da flor.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Na aula prática sobre frutos, a percepção dos alunos em relação à dificuldade de

identificar quais amostras eram frutos variou (Figura 20). Muitos alunos relataram não ter

encontrado dificuldades, sendo capazes de identificar as amostras facilmente após as

explicações ou por já possuírem um bom entendimento prévio sobre o tema. Entre esses,

houve aqueles que destacaram que conseguiram diferenciar os frutos graças à presença de

sementes ou porque já tinham familiaridade com as características discutidas em sala de aula.

Por outro lado, uma parte dos alunos mencionou ter enfrentado algumas dificuldades.

As dúvidas surgiram principalmente em relação a amostras menos conhecidas ou que

apresentavam características não tão evidentes, como pseudofrutos ou amostras que

visualmente não se pareciam com frutos típicos. Além disso, alunos que não compareceram à

aula ou que não tiveram um contato prévio com o conteúdo apontaram maior dificuldade na

hora de diferenciar as amostras. Segundo Towata et al. (2010), as aulas práticas são

fundamentais para a aprendizagem de Botânica, pois permitem que os alunos relacionem os

conteúdos teóricos com o seu dia a dia, por isso, o que deve constar nos livros precisa está

diretamente relacionado ao seu cotidiano. Isso demonstra a importância das aulas práticas não

apenas para reforçar o conteúdo teórico, mas também para lidar com amostras diversas e
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pouco familiares, auxiliando no desenvolvimento de uma melhor compreensão sobre os

temas.

Após as explicações, muitos relataram que suas dúvidas foram esclarecidas,

destacando que a atividade prática ajudou a fixar o conteúdo e a consolidar o conhecimento

adquirido. No entanto, alguns alunos continuaram com dificuldades, especialmente em

relação a amostras que apresentavam características incomuns ou desconhecidas, reforçando a

necessidade de mais exposições práticas para aumentar a familiaridade com diferentes tipos

de frutos.

Figura 20 -Percepção dos alunos em relação à dificuldade de identificar.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Os resultados obtidos sobre a importância das aulas práticas (Figura 21) na

consolidação do conteúdo teórico discutido em sala revelam uma percepção amplamente

positiva entre os alunos. A maior parte dos participantes (50% dos alunos) considera as aulas

práticas como "muito importantes", indicando que reconhecem essas atividades como

essenciais para reforçar o aprendizado teórico. Dessa forma, as experiências práticas não

apenas facilitam a compreensão dos conceitos, mas também contribuem para uma melhor

retenção do conhecimento ao permitir que os alunos vivenciem o conteúdo de maneira mais

concreta. Para Santos et al. (2019), a aplicação de aulas práticas permite que os alunos

visualizem conceitos que antes eram apenas abstratos, além disso, estimula o seu interesse e

facilita a compreensão da matéria.



64

Além disso, 41,1% dos alunos classificaram as aulas práticas como "importantes".

Essa resposta reforça a ideia de que, mesmo que as atividades práticas não sejam vistas como

cruciais para todos, elas desempenham um papel importante no processo de aprendizagem.

Por outro lado, 8,9% dos alunos as avaliaram como "razoavelmente importantes", o que

sugere que, embora reconheçam algum valor nas aulas práticas, não veem a sua aplicação

como essencial para a consolidação do conhecimento. Essa percepção pode abrir espaço para

discussão sobre como aprimorar a experiência prática e torná-la mais relevante para todos os

alunos. Por fim, as aulas práticas são vistas como um recurso importante para a consolidação

do conteúdo teórico em Botânica. A alta taxa de respostas sobre a importância dessas aulas

sugere que os alunos se beneficiam significativamente de experiências que conectam a teoria

à prática.

Figura 21 - Importância das aulas práticas para consolidação dos conteúdos de Botânica.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Os resultados sobre o impacto dos jogos didáticos e das aulas práticas no aumento do

interesse dos alunos pela Botânica indicam uma resposta extremamente positiva (Figura 22).

46,5% dos afirmaram “concordar totalmente” que essas atividades aumentaram seu interesse,

enquanto 39,5% disseram “concordar” com essa afirmação. Sendo assim, 86% dos
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entrevistados, sentiram um impacto significativo no aumento de seu interesse pelo conteúdo

devido às abordagens práticas e interativas.

Apenas 14% alunos se mostraram "indecisos" em relação ao impacto dessas atividades

no seu interesse, o que pode indicar que, para essa parcela de alunos, a combinação de jogos e

aulas práticas não foi tão marcante quanto para os demais. No entanto, é importante observar

que nenhum aluno indicou “discordar” ou “discordar totalmente”, dessa forma, no geral, as

estratégias de ensino aplicadas não tiveram efeitos negativos ou desmotivadores.

Assim, esses resultados reforçam a eficácia de métodos de ensino que combinam

jogos didáticos e atividades práticas no ensino da Botânica. Towata et al. (2010), ressalta que

a ampliação das estratégias didáticas deve incluir metodologias variadas, como jogos,

discussões, debates e aulas expositivas, para promover um aprendizado mais significativo e

integrado. O engajamento proporcionado por essas abordagens contribui para uma experiência

de aprendizado mais envolvente, incentivando potencialmente os alunos a desenvolverem um

maior interesse e curiosidade pelo conteúdo botânico.

Figura 22 - Percepção dos alunos sobre o jogo didático, as aulas práticas e seu interesse pela Botânica.

Fonte: Ribeiro, 2024.

Ao serem questionados sobre atividades que poderiam melhorar as aulas de Botânica

(Figura 23), os alunos sugeriram principalmente aulas de campo, jogos e dinâmicas,
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atividades em laboratório, práticas de jardinagem e, em alguns casos, afirmaram que as aulas

expositivas e práticas já estavam satisfatórias. Isso demonstra uma forte preferência por

atividades práticas, especialmente aquelas realizadas fora da sala de aula, como visitas ao

Jardim Botânico. As respostas destacam a importância das aulas de campo, que são vistas

como eficazes para despertar o interesse e facilitar a compreensão da Botânica. França (2019)

e Faustino (2013) também identificaram em suas pesquisas a preferência dos alunos por aulas

práticas e aulas de campo, evidenciando a necessidade de diversificar as metodologias de

ensino de Biologia, principalmente de Botânica. Ainda segundo Faustino (2013) é essencial

utilizar recursos que facilitem a compreensão e assimilação dos conteúdos, com ênfase nas

atividades práticas. Além disso, atividades interativas, como jogos didáticos, quizzes e

experimentos em laboratório, também são mencionadas, indicando que essas estratégias

tornam o aprendizado mais dinâmico e envolvente.

Essas aulas práticas, como o uso de microscópios e jardinagem, complementam o

conteúdo teórico e oferecem uma experiência mais concreta aos alunos. Jogos educativos,

como bingo e charadas, são apontados como formas leves e criativas de reforçar o

conhecimento e manter os alunos engajados.

Figura 23 - Sugestões de atividades, propostas pelos alunos, para melhorar as aulas de Botânica.

Fonte: Ribeiro, 2024.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise abrangente das

dificuldades enfrentadas pelos alunos no aprendizado de Botânica. Os resultados evidenciam

a presença de desinteresse por parte dos alunos em relação ao conteúdo e muitas lacunas, isso

fica evidente com resultados obtidos no questionário de sondagem, onde diversos alunos

apresentaram dificuldades ao serem questionadas sobre a morfologia das angiospermas. Os

dados obtidos no questionário de sondagem, aplicado no início da pesquisa, revelaram que os

alunos percebem as aulas práticas, de campo e jogos como abordagens interessantes que

podem potencializar o ensino de Botânica. Essa percepção se manteve ao longo do estudo,

pois, ao responderem ao questionário avaliativo, os estudantes reiteraram a recomendação de

metodologias ativas, como aulas de campo, atividades laboratoriais e jogos. Destacando a

importância e o impacto positivo de metodologias práticas e interativas no processo de

ensino-aprendizagem, dessa forma, a adoção dessas estratégias pode ser fundamental para

aumentar o engajamento dos alunos e melhorar a compreensão dos conteúdos de Botânica.

Assim, pode-se concluir que as metodologias ativas como as aulas práticas utilizadas,

o "Bingo Botânico" e a atividade de fotografar angiospermas, foram fundamentais para

despertar o interesse e aumentar a compreensão dos alunos sobre a morfologia das

angiospermas. O envolvimento ativo dos alunos em atividades que além da teoria, agregam a

prática, permitiu não apenas consolidar os conteúdos trabalhados em sala de aula, mas

propiciou também uma aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Ao serem instigados a conhecer o ambiente em que vivem e a registrar imagens de

plantas, os alunos puderam aplicar os conhecimentos adquiridos de forma autônoma,

desenvolvendo um olhar mais crítico e atento à diversidade das plantas presentes no seu

cotidiano. Além disso, a análise das fotografias e das respostas dos alunos durante as

dinâmicas demonstrou que eles não apenas foram capazes de entender e conceituar

corretamente as estruturas morfológicas das angiospermas, mas também foram capazes de

perceber e distinguir flores e frutos com base nas características e funções apresentadas.

Esse processo evidenciou a importância de utilizar recursos visuais, tecnológicos e

atividades interativas no ensino de Botânica, tornando o conteúdo mais interessante e próximo

à realidade na qual os alunos estão imersos. Como resultado, a combinação de aulas

expositivas, práticas e interativas criou um ambiente de aprendizagem mais motivador, que

contribuiu para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e científicas, além de promover

maior envolvimento por parte dos alunos. Portanto, o trabalho atingiu seu objetivo de
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melhorar o ensino da Botânica, especialmente no que se refere à morfologia das

angiospermas, mostrando que estratégias de ensino que integram recursos práticos e teóricos

são fundamentais para promover uma educação de qualidade e para motivar os estudantes no

aprofundamento de seus conhecimentos sobre o tema.
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APÊNDICES

Apêndice A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido | Termo a ser assinado pelos

pais/responsáveis pelos alunos menores de idade participantes da pesquisa.

TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO

(A ser utilizado pelos pais/responsáveis pelos alunos menores de idade)

(Elaborado de acordo com as Resoluções N° 510/2016 do CNS)

O(A) seu(ua) filho(a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa

intitulada: “ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER O ENSINO-APRENDIZAGEM DE

BOTÂNICA NA ESCOLA: integração de atividades práticas e teóricas para a

compreensão da morfologia das angiospermas”, desenvolvida por Daiane da Silva

Ribeiro, aluna regularmente matriculada no curso de Licenciatura plena em Ciências

Biológicas, sob orientação do prof. Dr. Rivete Silva de Lima.

O presente estudo tem como objetivos: Desenvolver estratégias para contribuir com

melhorias para o ensino de botânica em turmas da 2ª série do ensino médio por meio da

morfologia das angiospermas; Elaborar e implementar aulas dinâmicas e participativas sobre a

morfologia das angiospermas, abrangendo os aspectos estruturais da raiz, caule, folha, flor,

fruto e semente; Construir jogos didáticos sobre a morfologia das angiospermas, visando

proporcionar uma experiência enriquecedora para os alunos; Criar um mural fotográfico

contendo imagens detalhadas e atrativas das flores de diversas angiospermas; Avaliar o

impacto das atividades propostas no interesse e compreensão dos alunos sobre a morfologia

das angiospermas.

Justifica-se o presente estudo devido o ensino de botânica, especialmente no que diz

respeito à morfologia das angiospermas, ser de extrema importância para a formação

acadêmica e científica dos estudantes. Entender a estrutura e função das diferentes partes das

plantas é fundamental não apenas para a compreensão dos processos biológicos básicos, mas

também para o desenvolvimento de habilidades de observação, análise e síntese. Porém,

muitas vezes o ensino dessa disciplina pode ser desafiador, pois os conceitos teóricos nem

sempre são facilmente compreendidos pelos alunos sem uma abordagem prática e

contextualizada. Além disso, a falta de estímulos visuais e experiências concretas pode

reduzir o interesse dos estudantes pela disciplina, dificultando a aprendizagem e a retenção do

conhecimento, dessa forma, é fundamental desenvolver metodologias que auxiliem na
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aprendizagem dos estudantes. Com isso, pressupõe-se que a utilização de metodologias ativas

como recurso didático aumenta a compreensão sobre o conteúdo de botânica, especificamente

em relação a morfologia das angiospermas.

A participação do seu(ua) filho(a) na presente pesquisa é de fundamental

importância, mas será voluntária, não lhe cabendo qualquer obrigação de fornecer as

informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores se não

concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado, como

também não lhe será devido qualquer valor.

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): A coleta de dados

será realizada entre os meses de setembro e outubro de 2024, após a aprovação do comitê de

ética, envolvendo três turmas da 2ª série do ensino médio da Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Profª Antonia Rangel. Em setembro, será aplicado um questionário de

sondagem para fazer o diagnóstico dos estudantes em relação aos seus conhecimentos prévios

sobre os conteúdos de botânica. Em outubro serão realizadas aulas e atividades práticas,

onde serão abordados a morfologia das angiospermas.

Caso o seu(ua) filho(a) decida não participar do estudo ou resolver a qualquer

momento dele desistir, nenhum prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento

de que as atividades que serão desenvolvidas acarretaram riscos mínimos aos participantes,

pois não utilizaram materiais tóxicos ou nocivos à saúde. A aplicação de questionários será

conduzida de maneira a preservar a privacidade dos participantes, evitando perguntas

invasivas ou que possam causar constrangimento. A pesquisa foi planejada com cuidado para

que os participantes se sintam confortáveis e seguros durante todas as etapas. Embora as

atividades desenvolvidas na pesquisa apresentem riscos mínimos, estamos preparados para

agir caso algum imprevisto ocorra. Se, durante a pesquisa, algum participante sentir

desconforto, constrangimento ou qualquer outro efeito adverso, ele ou ela será imediatamente

orientado a interromper sua participação na atividade. Os responsáveis pela pesquisa estarão

disponíveis para oferecer suporte e, se necessário, encaminhar o participante para atendimento

apropriado, seja psicológico ou médico. Além disso, qualquer incidente será registrado e

analisado para garantir que medidas corretivas sejam tomadas, visando prevenir a recorrência

de situações semelhantes. Em contrapartida, os benefícios obtidos com este trabalho serão

importantíssimos e traduzidos em esclarecimentos para a população estudada.

Apesar disso, seu(ua) filho(a) terá assegurado o direito a ressarcimento ou

indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa.
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Os resultados da pesquisa poderão ser solicitados a partir da data da finalização do

projeto e defesa do TACC. esses dados serão disponibilizados no repositório da Universidade

Federal da Paraíba-UFPB, onde estarão disponíveis para visualização. Os participantes

poderão entrar em contato com os pesquisadores para ter acesso livre aos resultados.

Ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa, somente poderão ser utilizados para as

finalidades da presente pesquisa, sendo que para novos objetivos um novo TCLE deve ser

aplicado.

O nome do(a) seu(ua) filho(a) ou o material que indique sua participação não será

liberado sem a permissão do responsável. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa

ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse

tempo serão destruídos.

Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obedecidos os Critérios da Ética em

Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resoluções nº. 510/16 ambas do Conselho Nacional

de Saúde, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil.

Solicita-se, ainda, a sua autorização para apresentar os resultados deste estudo

em eventos científicos ou divulgá-los em revistas científicas, assegurando-se que o nome

do(a) seu(ua) filho(a) será mantido no mais absoluto sigilo por ocasião da publicação dos

resultados.

Caso a participação de seu(ua) filho(a) implique em algum tipo de despesa, a mesma

será ressarcida pelo pesquisador responsável, o mesmo ocorrendo caso ocorra algum dano.

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que

considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO

Eu, __________________________________________, declaro que fui

devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios da

pesquisa, e dou o meu consentimento para que meu(inha) filho(a) possa dela participar e

para a publicação dos resultados, assim como o uso da imagem deles nos slides

destinados à apresentação do trabalho final. Estou ciente de que receberei uma via deste

documento, assinada por mim e pelo pesquisador responsável, como se trata de um

documento em quatro páginas, as três primeiras páginas deverão ser rubricadas tanto

pela pesquisadora responsável quanto por mim.

João Pessoa-PB, ____ de __________ de 2024.
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_________________________________

Rivete Silva de Lima

Pesquisador Responsável

_________________________________

Responsável pelo(a) Participante da Pesquisa

_________________________________

Testemunha

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar:

Pesquisador Responsável: Rivete Silva de Lima

Endereço do Pesquisador Responsável: Rua Comerciante Edilson Paiva de Araújo, 215/1002.

Bairro Jardim Cidade Universitária. CEP: 58052-750. João Pessoa – Paraíba. Email: rivete@dse.ufpb.br

Pesquisadora Participante: Daiane da Silva Ribeiro

Endereço da Pesquisadora Participante: Residência Universitária Masculina e Feminina -

RUMF, Quarto 213, Anexo B, localizada no Campus I da UFPB, Bairro Castelo Branco. CEP: 58051-970.

João Pessoa - Paraíba. Email: daianneribeiro99@gmail.com

E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da Universidade

Federal da Paraíba: comitedeetica@ccm.ufpb.br – fone: (83) 3216-7308

Endereço: Centro de Ciências Médicas- CCM - 3º andar. Sala 14, Campus I - Cidade

Universitária – Bairro Castelo Branco CEP: 58059-900 - João Pessoa

mailto:rivete@dse.ufpb.br
mailto:daianneribeiro99@gmail.com
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Apêndice B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido | Termo a ser assinado pelos

alunos maiores de idade participantes da pesquisa.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

O(A) Sr.(a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada:

“ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER O ENSINO-APRENDIZAGEM DE

BOTÂNICA NA ESCOLA: integração de atividades práticas e teóricas para a

compreensão da morfologia das angiospermas”, desenvolvida por Daiane da Silva

Ribeiro, aluna regularmente matriculada no CURSO DE LICENCIATURA PLENA

EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS– GRADUAÇÃO do Centro de Ciências Exatas e da

Natureza da Universidade Federal da Paraíba, sob a orientação do professor Dr. Rivete

Silva de Lima.

O presente estudo tem como objetivos: desenvolver estratégias para

contribuir com melhorias para o ensino de botânica em turmas da 2ª série do ensino

médio por meio da morfologia das angiospermas; Elaborar e implementar aulas

dinâmicas e participativas sobre a morfologia das angiospermas, abrangendo os

aspectos estruturais da raiz, caule, folha, flor, fruto e semente; Construir jogos

didáticos sobre a morfologia das angiospermas, visando proporcionar uma experiência

enriquecedora para os alunos; Criar um mural fotográfico contendo imagens

detalhadas e atrativas das flores de diversas angiospermas; Avaliar o impacto das

atividades propostas no interesse e compreensão dos alunos sobre a morfologia das

angiospermas.

Justifica-se o presente estudo devido o ensino de botânica, especialmente no

que diz respeito à morfologia das angiospermas, ser de extrema importância para a

formação acadêmica e científica dos estudantes. Entender a estrutura e função das

diferentes partes das plantas é fundamental não apenas para a compreensão dos

processos biológicos básicos, mas também para o desenvolvimento de habilidades de

observação, análise e síntese. Porém, muitas vezes o ensino dessa disciplina pode ser

desafiador, pois os conceitos teóricos nem sempre são facilmente compreendidos pelos
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alunos sem uma abordagem prática e contextualizada. Além disso, a falta de estímulos

visuais e experiências concretas pode reduzir o interesse dos estudantes pela disciplina,

dificultando a aprendizagem e a retenção do conhecimento, dessa forma, é

fundamental desenvolver metodologias que auxiliem na aprendizagem dos estudantes.

Com isso, pressupõe-se que a utilização de metodologias ativas como recurso didático

aumenta a compreensão sobre o conteúdo de botânica, especificamente em relação a

morfologia das angiospermas.

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): A coleta de

dados será realizada entre os meses de setembro e outubro de 2024, após a aprovação

do comitê de ética, envolvendo três turmas da 2ª série do ensino médio da Escola

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Profª Antonia Rangel. Em setembro, será

aplicado um questionário de sondagem para fazer o diagnóstico dos estudantes em

relação aos seus conhecimentos prévios sobre os conteúdos de botânica. Em outubro

serão realizadas aulas e atividades práticas, onde serão abordados a morfologia das

angiospermas.

A participação do(a) Sr.(a) na presente pesquisa é de fundamental

importância, mas será voluntária, não lhe cabendo qualquer obrigação de fornecer as

informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores se não

concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado,

como também não lhe será devido qualquer valor. Caso decida não participar do

estudo ou resolver a qualquer momento, dele desistir, nenhum prejuízo lhe será

atribuído, sendo importante o esclarecimento de que as atividades que serão

desenvolvidas acarretaram riscos mínimos aos participantes, pois não utilizaram

materiais tóxicos ou nocivos à saúde. A aplicação de questionários será conduzida de

maneira a preservar a privacidade dos participantes, evitando perguntas invasivas ou

que possam causar constrangimento. A pesquisa foi planejada com cuidado para que

os participantes se sintam confortáveis e seguros durante todas as etapas. Embora as

atividades desenvolvidas na pesquisa apresentem riscos mínimos, estamos preparados

para agir caso algum imprevisto ocorra. Se, durante a pesquisa, algum participante

sentir desconforto, constrangimento ou qualquer outro efeito adverso, ele ou ela será

imediatamente orientado a interromper sua participação na atividade. Os responsáveis
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pela pesquisa estarão disponíveis para oferecer suporte e, se necessário, encaminhar o

participante para atendimento apropriado, seja psicológico ou médico. Além disso,

qualquer incidente será registrado e analisado para garantir que medidas corretivas

sejam tomadas, visando prevenir a recorrência de situações semelhantes. Apesar disso,

o estudante participante da pesquisa, tem assegurado o direito a ressarcimento ou

indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. Em

contrapartida, os benefícios obtidos com este trabalho serão importantíssimos e

traduzidos em esclarecimentos para a população estudada.

Os resultados da pesquisa poderão ser solicitados a partir da data da finalização

do projeto e defesa do TACC. esses dados serão disponibilizados no repositório da

Universidade Federal da Paraíba-UFPB, onde estarão disponíveis para visualização.

Os participantes poderão entrar em contato com os pesquisadores para ter acesso livre

aos resultados. Ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa, somente poderão

ser utilizados para as finalidades da presente pesquisa, sendo que para novos objetivos

um novo TCLE deve ser aplicado.

Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obedecidos os Critérios

da Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução nº. 466/2012 do

Conselho Nacional de Saúde, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos

no Brasil. Solicita-se, ainda, a sua autorização para apresentar os resultados deste

estudo em eventos científicos ou divulgá-los em revistas científicas, assegurando-se

que o seu nome será mantido no mais absoluto sigilo por ocasião da publicação dos

resultados. Caso a participação de vossa senhoria implique em algum tipo de despesas,

estas serão ressarcidas pelo pesquisador responsável, o mesmo ocorrendo caso ocorra

algum dano. Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento

que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO

Eu, __________________________________________, declaro que fui

devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios

da pesquisa, e dou o meu consentimento para dela participar e para a publicação

dos resultados, assim como o uso de minha imagem nos slides destinados à
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apresentação do trabalho final. Estou ciente de que receberei uma via deste

documento, assinada por mim e pelo pesquisador responsável, como trata-se de

um documento em três páginas, as duas primeiras deverão ser rubricadas tanto

pelo pesquisador responsável quanto por mim.

João Pessoa-PB, ____ de ______________ de 2024

_________________________________

Participante da Pesquisa

_________________________________

Rivete Silva de Lima

Pesquisador responsável

Pesquisador Responsável: Rivete Silva de Lima

Endereço do Pesquisador Responsável: Rua Comerciante Edilson Paiva de Araújo,
215/1002. Bairro Jardim Cidade Universitária. CEP: 58052-750. João Pessoa – Paraíba. Email:
rivete@dse.ufpb.br

Pesquisadora Participante: Daiane da Silva Ribeiro
Endereço da Pesquisadora Participante: Residência Universitária Masculina e

Feminina - RUMF, Quarto 213, Anexo B, localizada no Campus I da UFPB, Bairro Castelo
Branco. CEP: 58051-970. João Pessoa - Paraíba. Email: daianneribeiro99@gmail.com

E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da
Universidade Federal da Paraíba: comitedeetica@ccm.ufpb.br – fone: (83) 3216-7308

Endereço: Centro de Ciências Médicas- CCM - 3º andar. Sala 14, Campus I - Cidade
Universitária – Bairro Castelo Branco CEP: 58059-900 - João Pessoa

_________________________________

Rivete Silva de Lima

Pesquisador responsável

_________________________________

Testemunha

mailto:rivete@dse.ufpb.br
mailto:daianneribeiro99@gmail.com
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Apêndice C - Termo de Assentimento Livre Esclarecido | Termo a ser assinado pelos alunos

menores de idade participantes da pesquisa.

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO

(Alunos menores de idade participantes da pesquisa).

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa intitulada

“ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER O ENSINO-APRENDIZAGEM DE BOTÂNICA

NA ESCOLA: INTEGRAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS E TEÓRICAS PARA A

COMPREENSÃO DA MORFOLOGIA DAS ANGIOSPERMAS”, e está sendo

desenvolvida por Daiane da Silva Ribeiro, aluna regularmente matriculada no curso de

Licenciatura plena em Ciências Biológicas, sob orientação do prof. Dr. Rivete Silva de Lima.

O presente estudo tem como objetivos: Desenvolver estratégias para contribuir com

melhorias para o ensino de botânica em turmas da 2ª série do ensino médio por meio da

morfologia das angiospermas; Elaborar e implementar aulas dinâmicas e participativas sobre a

morfologia das angiospermas, abrangendo os aspectos estruturais da raiz, caule, folha, flor,

fruto e semente; Construir jogos didáticos sobre a morfologia das angiospermas, visando

proporcionar uma experiência enriquecedora para os alunos; Criar um mural fotográfico

contendo imagens detalhadas e atrativas das flores de diversas angiospermas; Avaliar o

impacto das atividades propostas no interesse e compreensão dos alunos sobre a morfologia

das angiospermas.

Justifica-se o presente estudo devido o ensino de botânica, especialmente no que diz

respeito à morfologia das angiospermas, ser de extrema importância para a formação

acadêmica e científica dos estudantes. Entender a estrutura e função das diferentes partes das

plantas é fundamental não apenas para a compreensão dos processos biológicos básicos, mas

também para o desenvolvimento de habilidades de observação, análise e síntese. Porém,

muitas vezes o ensino dessa disciplina pode ser desafiador, pois os conceitos teóricos nem

sempre são facilmente compreendidos pelos alunos sem uma abordagem prática e

contextualizada. Além disso, a falta de estímulos visuais e experiências concretas pode

reduzir o interesse dos estudantes pela disciplina, dificultando a aprendizagem e a retenção do

conhecimento, dessa forma, é fundamental desenvolver metodologias que auxiliem na

aprendizagem dos estudantes. Com isso, pressupõe-se que a utilização de metodologias ativas

como recurso didático aumenta a compreensão sobre o conteúdo de botânica, especificamente

em relação a morfologia das angiospermas.
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Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): A coleta de dados será

realizada entre os meses de setembro e outubro de 2024, após a aprovação do comitê de ética,

envolvendo três turmas da 2ª série do ensino médio da Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Profª Antonia Rangel. Em setembro, será aplicado um questionário de

sondagem para fazer o diagnóstico dos estudantes em relação aos seus conhecimentos prévios

sobre os conteúdos de botânica. Em outubro serão realizadas aulas e atividades práticas,

onde serão abordados a morfologia das angiospermas.

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar um

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O responsável por você poderá retirar

o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua participação é

voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na

forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua identidade com padrões

profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma publicação.

Riscos e Benefícios: As atividades que serão desenvolvidas acarretaram riscos

mínimos aos participantes, pois não utilizaram materiais tóxicos ou nocivos à saúde. A

aplicação de questionários será conduzida de maneira a preservar a privacidade dos

participantes, evitando perguntas invasivas ou que possam causar constrangimento. A

pesquisa foi planejada com cuidado para que os participantes se sintam confortáveis e seguros

durante todas as etapas. Embora as atividades desenvolvidas na pesquisa apresentem riscos

mínimos, estamos preparados para agir caso algum imprevisto ocorra. Se, durante a pesquisa,

algum participante sentir desconforto, constrangimento ou qualquer outro efeito adverso, ele

ou ela será imediatamente orientado a interromper sua participação na atividade. Os

responsáveis pela pesquisa estarão disponíveis para oferecer suporte e, se necessário,

encaminhar o participante para atendimento apropriado, seja psicológico ou médico. Além

disso, qualquer incidente será registrado e analisado para garantir que medidas corretivas

sejam tomadas, visando prevenir a recorrência de situações semelhantes. Apesar disso, o

estudante participante da pesquisa, tem assegurado o direito a ressarcimento ou indenização

no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. Os benefícios da

pesquisa estão no combate ao ensino tradicional, pois, a pesquisa utilizará a metodologia

teórico-prática, indo além do simples aprendizado de conceitos e memorização. O projeto

envolverá os estudantes na participação do jogo didático e na produção do mural fotográfico,

estimulando o interesse pela botânica, permitindo aos estudantes compreenderem os conceitos

teóricos de forma prática e aplicada. Além disso, o projeto promoverá o desenvolvimento de
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habilidades como observação, análise, resolução de problemas, trabalho em equipe,

criatividade e pensamento crítico, conforme as competências exigidas na BNCC.

Os resultados da pesquisa poderão ser solicitados a partir da data da finalização do

projeto e defesa do TACC. esses dados serão disponibilizados no repositório da Universidade

Federal da Paraíba-UFPB, onde estarão disponíveis para visualização. Os participantes

poderão entrar em contato com os pesquisadores para ter acesso livre aos resultados.

Ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa, somente poderão ser utilizados para as

finalidades da presente pesquisa, sendo que para novos objetivos um novo TALE deve ser

aplicado.

Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a

permissão do responsável por você. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão

arquivados com o pesquisador(a) responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo

serão destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que

uma via será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere

necessário em qualquer etapa da pesquisa. Vale ressaltar que durante todas as etapas da

presente pesquisa serão cumpridas todas as determinações constantes da Resolução 466/12 do

Conselho Nacional de Saúde – CNS, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos

no Brasil.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO

Eu,_______________________________________________________________, fui

informado(a) dos objetivos, justificativa, risco e benefício do presente estudo de maneira

clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei

solicitar novas informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de

participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado,

declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma via deste termo

assentimento assinado por mim e pelo pesquisador responsável, e me foi dada a

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas.

João Pessoa-PB, ____ de ________________ de 2024

_____________________________________________

Assinatura do(a) menor

______________________________________________

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável
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Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá
consultar:

Pesquisador Responsável: Rivete Silva de Lima
Endereço do Pesquisador Responsável: Rua Comerciante Edilson Paiva de Araújo, 215/1002.

Bairro Jardim Cidade Universitária. CEP: 58052-750. João Pessoa – Paraíba. Email: rivete@dse.ufpb.br
Pesquisadora Participante: Daiane da Silva Ribeiro
Endereço da Pesquisadora Participante: Residência Universitária Masculina e Feminina -

RUMF, Quarto 213, Anexo B, localizada no Campus I da UFPB, Bairro Castelo Branco. CEP: 58051-970.
João Pessoa - Paraíba. Email: daianneribeiro99@gmail.com

E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da Universidade
Federal da Paraíba: comitedeetica@ccm.ufpb.br – fone: (83) 3216-7308

Endereço: Centro de Ciências Médicas- CCM - 3º andar. Sala 14, Campus I - Cidade
Universitária – Bairro Castelo Branco CEP: 58059-900 - João Pessoa

_________________________________
Rivete Silva de Lima

Pesquisador responsável

_________________________________
Testemunha

mailto:rivete@dse.ufpb.br
mailto:daianneribeiro99@gmail.com
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Apêndice D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido | Termo a ser assinado pela

professora participante.

TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO

(Termo a ser assinado pela professora participante)

(Elaborado de acordo com as Resoluções N° 510/2016 do CNS)

A Sra. está sendo convidada a participar da pesquisa intitulada:

“ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER O ENSINO-APRENDIZAGEM DE BOTÂNICA

NA ESCOLA: integração de atividades práticas e teóricas para a compreensão da

morfologia das angiospermas”, desenvolvida por Daiane da Silva Ribeiro, aluna

regularmente matriculada no CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS

BIOLÓGICAS– GRADUAÇÃO do Centro de Ciências Exatas e da Natureza da

Universidade Federal da Paraíba, sob a orientação do professor Dr. Rivete Silva de Lima.

O presente estudo tem como objetivos: desenvolver estratégias para contribuir com

melhorias para o ensino de botânica em turmas da 2ª série do ensino médio por meio da

morfologia das angiospermas; Elaborar e implementar aulas dinâmicas e participativas sobre a

morfologia das angiospermas, abrangendo os aspectos estruturais da raiz, caule, folha, flor,

fruto e semente; Construir jogos didáticos sobre a morfologia das angiospermas, visando

proporcionar uma experiência enriquecedora para os alunos; Criar um mural fotográfico

contendo imagens detalhadas e atrativas das flores de diversas angiospermas; Avaliar o

impacto das atividades propostas no interesse e compreensão dos alunos sobre a morfologia

das angiospermas.

Justifica-se o presente estudo devido o ensino de botânica, especialmente no que diz

respeito à morfologia das angiospermas, ser de extrema importância para a formação

acadêmica e científica dos estudantes. Entender a estrutura e função das diferentes partes das

plantas é fundamental não apenas para a compreensão dos processos biológicos básicos, mas

também para o desenvolvimento de habilidades de observação, análise e síntese. Porém,

muitas vezes o ensino dessa disciplina pode ser desafiador, pois os conceitos teóricos nem

sempre são facilmente compreendidos pelos alunos sem uma abordagem prática e

contextualizada. Além disso, a falta de estímulos visuais e experiências concretas pode

reduzir o interesse dos estudantes pela disciplina, dificultando a aprendizagem e a retenção do

conhecimento, dessa forma, é fundamental desenvolver metodologias que auxiliem na
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aprendizagem dos estudantes. Com isso, pressupõe-se que a utilização de metodologias ativas

como recurso didático aumenta a compreensão sobre o conteúdo de botânica, especificamente

em relação a morfologia das angiospermas.

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): A coleta de dados será

realizada entre os meses de setembro e outubro de 2024, após a aprovação do comitê de ética,

envolvendo três turmas da 2ª série do ensino médio da Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Profª Antonia Rangel. Em setembro, será aplicado um questionário de

sondagem para fazer o diagnóstico dos estudantes em relação aos seus conhecimentos prévios

sobre os conteúdos de botânica. Em outubro serão realizadas aulas e atividades práticas,

onde serão abordados a morfologia das angiospermas.

A participação da Sra. na presente pesquisa é de fundamental importância,

desempenhando um papel de acompanhamento durante as atividades desenvolvidas em sala

de aula. Sua participação incluirá suporte e supervisão das atividades práticas e teóricas, bem

como a assistência no suporte aos alunos durante a execução dos exercícios e jogos didáticos.

A sua presença visa garantir que as atividades ocorram conforme o planejado e proporcionar

um ambiente de aprendizado seguro e produtivo para todos os participantes, promovendo

assim uma integração entre os saberes escolares e acadêmicos, mas será voluntária, não lhe

cabendo qualquer obrigação de colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores se

não concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado,

como também não lhe será devido qualquer valor.

Caso decida não participar do estudo ou resolver a qualquer momento, dele desistir,

nenhum prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento de que as atividades

que serão desenvolvidas acarretaram riscos mínimos aos participantes, pois não utilizaram

materiais tóxicos ou nocivos à saúde. A aplicação de questionários será conduzida de maneira

a preservar a privacidade dos participantes, evitando perguntas invasivas ou que possam

causar constrangimento. A pesquisa foi planejada com cuidado para que os participantes se

sintam confortáveis e seguros durante todas as etapas. Embora as atividades desenvolvidas na

pesquisa apresentem riscos mínimos, estamos preparados para agir caso algum imprevisto

ocorra. Se, durante a pesquisa, algum participante sentir desconforto, constrangimento ou

qualquer outro efeito adverso, ele ou ela será imediatamente orientado a interromper sua

participação na atividade. Os responsáveis pela pesquisa estarão disponíveis para oferecer

suporte e, se necessário, encaminhar o participante para atendimento apropriado, seja

psicológico ou médico. Além disso, qualquer incidente será registrado e analisado para

garantir que medidas corretivas sejam tomadas, visando prevenir a recorrência de situações
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semelhantes. Apesar disso, o estudante participante da pesquisa, tem assegurado o direito a

ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela

pesquisa.

Os benefícios da pesquisa estão no combate ao ensino tradicional, pois, a pesquisa

utilizará a metodologia teórico-prática, indo além do simples aprendizado de conceitos e

memorização. O projeto envolverá os estudantes na participação do jogo didático e na

produção do mural fotográfico, estimulando o interesse pela botânica, permitindo aos

estudantes compreenderem os conceitos teóricos de forma prática e aplicada. Além disso, o

projeto promoverá o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, resolução de

problemas, trabalho em equipe, criatividade e pensamento crítico, conforme as competências

exigidas na BNCC.

Os resultados da pesquisa poderão ser solicitados a partir da data da finalização do

projeto e defesa do TACC. esses dados serão disponibilizados no repositório da Universidade

Federal da Paraíba-UFPB, onde estarão disponíveis para visualização. Os participantes

poderão entrar em contato com os pesquisadores para ter acesso livre aos resultados.

Ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa, somente poderão ser utilizados para as

finalidades da presente pesquisa, sendo que para novos objetivos um novo TCLE deve ser

aplicado.

Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obedecidos os Critérios da Ética em

Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução nº. 466/2012 do Conselho Nacional de

Saúde, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil. Solicita-se, ainda, a

sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos ou

divulgá-los em revistas científicas, assegurando-se que o seu nome será mantido no mais

absoluto sigilo por ocasião da publicação dos resultados. Caso a participação de vossa

senhoria implique em algum tipo de despesas, estas serão ressarcidas pelo pesquisador

responsável, o mesmo ocorrendo caso ocorra algum dano. Os pesquisadores estarão a sua

disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da

pesquisa.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO

Eu, __________________________________________, declaro que fui

devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios da

pesquisa, e dou o meu consentimento para dela participar e para a publicação dos
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resultados, assim como o uso de minha imagem nos slides destinados à apresentação do

trabalho final. Estou ciente de que receberei uma via deste documento, assinada por

mim e pelo pesquisador responsável, como trata-se de um documento em quatro

páginas, as três primeiras páginas deverão ser rubricadas tanto pelo pesquisador

responsável quanto por mim.

João Pessoa-PB, ____ de ______________ de 2024

_________________________________

Participante da Pesquisa

_________________________________

Rivete Silva de Lima

Pesquisador responsável

Pesquisador Responsável: Rivete Silva de Lima

Endereço do Pesquisador Responsável: Rua Comerciante Edilson Paiva de Araújo,
215/1002. Bairro Jardim Cidade Universitária. CEP: 58052-750. João Pessoa – Paraíba. Email:
rivete@dse.ufpb.br

Pesquisadora Participante: Daiane da Silva Ribeiro
Endereço da Pesquisadora Participante: Residência Universitária Masculina e

Feminina - RUMF, Quarto 213, Anexo B, localizada no Campus I da UFPB, Bairro Castelo
Branco. CEP: 58051-970. João Pessoa - Paraíba. Email: daianneribeiro99@gmail.com

E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da
Universidade Federal da Paraíba: comitedeetica@ccm.ufpb.br – fone: (83) 3216-7308

Endereço: Centro de Ciências Médicas- CCM - 3º andar. Sala 14, Campus I - Cidade
Universitária – Bairro Castelo Branco CEP: 58059-900 - João Pessoa

.

_________________________________

Rivete Silva de Lima

Pesquisador responsável

_________________________________

Testemunha

mailto:rivete@dse.ufpb.br
mailto:daianneribeiro99@gmail.com
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Apêndice E - Questionário de sondagem.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA
DEPARTAMENTO DE SISTEMÁTICA E ECOLOGIA

LABORATÓRIO DE ANATOMIA VEGETAL

Prezado estudante, convido você a participar deste questionário, parte integrante de
uma pesquisa conduzida por Daiane da Silva Ribeiro, acadêmica do curso de Licenciatura em
Ciências Biológicas da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob a orientação do Prof.
Dr. Rivete Silva de Lima. As informações fornecidas serão mantidas estritamente
confidenciais e não será necessário identificar-se. Por favor, responda às perguntas com base
no seu conhecimento atual.

Desde já, agradecemos a sua colaboração.

Questionário de sondagem

Perfil do (a) estudante
Gênero: Idade: Turma:

1) Entre os conteúdos abaixo, indique TRÊS, que você mais gosta de estudar, numerando
com 1,2, e 3, nessa ordem de preferência.

( ) Citologia ( ) Botânica ( ) Ecologia ( ) Evolução ( ) Zoologia ( ) Genética
( ) Embriologia ( ) Anatomia e Fisiologia Humana ( ) Classificação dos seres vivos

2) Como você define Botânica?

3) Com relação às aulas dos conteúdos de botânica, quais fatores você considera que
podem tornar a aula mais interessante? Enumere de acordo com seu grau de interesse:
1- Pouco interessante. 2- Interessante. 3 -Muito interessante.

( ) Aulas práticas e de campo ( ) Aulas com uso de slides
( ) Aulas com discussões ( ) Aulas com uso de jogos e oficinas
( ) Aulas com teatro e encenações ( ) Aulas de desenhos
( ) Aulas com uso de vídeos, filmes e documentários

4) Quais são as partes de uma flor?
( ) Raiz, caule, folha e fruto ( ) Raiz, folha, estigma e antera
( ) Fruto, semente, cálice e corola ( ) Estame, carpelo, pétala e sépala

5) Qual é a principal função da flor em uma angiosperma?
( ) Produzir oxigênio.
( ) Atrair polinizadores e produzir sementes.
( ) Conduzir água e nutrientes para as folhas.
( ) Proteger a planta de herbívoros.
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6) O que são frutos?
( ) Estruturas reprodutivas que contêm os óvulos das angiospermas.
( ) Estruturas responsáveis pela fixação da planta no solo.
( ) Estruturas que protegem as sementes e facilitam sua dispersão.
( ) Estruturas que produzem pólen nas angiospermas.

7) O que é polinização?
( ) O transporte de sementes vento.
( ) O transporte de pólen até o estigma de uma flor.
( ) A formação de frutos a partir de uma flor fecundada.
( ) O crescimento das flores.

8) Entre as opções abaixo, quais são frutos?
( ) feijão ( ) chuchu ( ) girassol ( ) ameixa ( ) berinjela
( ) morango ( ) pimentão ( ) tomate ( ) goiaba ( ) uva
( ) azeitona ( ) maçã ( ) banana ( ) limão ( ) pepino

9) Em qual parte da planta, geralmente, ocorre a fotossíntese?

10) Quais são as partes de uma planta?

11) Para você, o que é uma angiosperma?

12)Desenhe uma planta e indique suas estruturas:

13) Você utiliza plantas no dia a dia? Se sim, como você as utiliza?

Obrigado por sua participação! Suas respostas ajudarão a avaliar
nosso progresso ao longo do estudo sobre angiospermas.
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Apêndice F - Ficha de análise da aula prática de frutos.

Aula Prática - Frutos
Ficha de Análise

Nome:
Turma: Data:

Análise as amostras que estão expostas na bancada e preencha a tabela abaixo:

Amostra Fruto

1 Sim ( ) Não ( )

2 Sim ( ) Não ( )

3 Sim ( ) Não ( )

4 Sim ( ) Não ( )

5 Sim ( ) Não ( )

6 Sim ( ) Não ( )

7 Sim ( ) Não ( )

8 Sim ( ) Não ( )

9 Sim ( ) Não ( )

10 Sim ( ) Não ( )

11 Sim ( ) Não ( )

12 Sim ( ) Não ( )

13 Sim ( ) Não ( )

14 Sim ( ) Não ( )

15 Sim ( ) Não ( )

16 Sim ( ) Não ( )

17 Sim ( ) Não ( )

18 Sim ( ) Não ( )

19 Sim ( ) Não ( )

20 Sim ( ) Não ( )
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Apêndice G - Cartas com perguntas sobre botânica.
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Apêndice H - Cartelas do “Bingo Botânico".

Fonte: Ribeiro, 2024.
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Apêndice I - Questionário avaliativo.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB
CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA
DEPARTAMENTO DE SISTEMÁTICA E ECOLOGIA

LABORATÓRIO DE ANATOMIA VEGETAL

QUESTIONÁRIO AVALIATIVO

Dados Gerais:

Escola: EEEFM Antônia Rangel

Turma:___________ Idade:___________

Gênero: Masculino ( ) Feminino ( ) Outro ( )

1- O Bingo Botânico facilitou a aprendizagem dos conceitos?

( ) Facilitou muito

( ) Facilitou razoavelmente

( ) Facilitou pouco

( ) Não facilitou

2- Na aula prática sobre flores, como foi a experiência de cortar e colar as partes em
uma folha? Você sentiu que essa prática melhorou sua compreensão sobre as estruturas
florais?

3- Você conseguiu identificar facilmente as partes da flor durante a aula prática?

( ) Sim, com facilidade

( ) Sim, com dificuldade

( ) Não consegui identificar

4- Na aula prática sobre frutos, ao observar as amostras, você teve alguma dificuldade
em identificar quais eram frutos e quais não eram? Explique.
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5- Qual a importância das aulas práticas na consolidação o que foi discutido
teoricamente em sala?

( ) Muito importante

( ) Importante

( ) Razoavelmente importante

( ) Pouco importante

( ) Sem importância

6- O jogo didático e as aulas práticas aumentaram seu interesse pela botânica?

( ) Concordo totalmente

( ) Concordo

( ) Indeciso

( ) Discordo

( ) Discordo totalmente

7- Além das atividades realizadas no projeto, qual ou quais você recomendaria para
melhorar as aulas sobre Botânica?

Agradeço a colaboração!
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ANEXOS

Anexo A - Declaração de anuência.
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Anexo B - Parecer do Comitê de Ética.
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